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L, V CONFIA EM:
'. , "NASSER

\�hepil�v é de opinião que

R�:' pod,� :ter ,confiança nas

promessa!' do coron:l Gannl
'Abdel Nasser, presidente e

primeir:o ministro do Egito,
relativas à liberdade. de lU-

veO'acão do canal de Suez. RIO, 16 (VA) - Transfor- pIo, a barragem de art,llha-
I

No'" e'�tanto, manterá o espí- i mando o..,Gericinó em genui- fia e infantaria que usamos i

rito aberto e poderá cooperar no campo de batalha, um tal como a que se apresen- 'I'
na busca de uma formula pa-

I grupamentó de unidade de ,tau aqui. O soldado brasilei

ra res�lver o prob�'2ma. escola de nasso Exercito 1'ea- 1'0 é por demais destro. Os

ligou grandes manobras em recursos, materiais -emprega-
o CANAL DEVERA' SER homenagem ao general Har- dos são OS mais a"iançados
"DESPOLITIZADO" - rison Junior, comandante das possíveis".

PENSA DULLES forças americanas nas Carai-
'

Quanto a J,:Jhn Fostel' Dul- bas. O general norte-ameri-
I

Solicitado pelo_ reporter, a i
les, diz-se n03 mesmos meios

I
cano, qua_?do concluu, i as de- s: pronunciar sobre a ques-;

que encontrou' a aIp.10sfera monstraçoes, teve estas ex- tao do canal de Suez, respon'-
•
de Londres, mais calina que pressões:' I

deu: "Trata:;;se de caso di-

há duas semanas. Tcm a im- "As d2monstrações que ob-
'

plomátk:o que não diz respei
pre3são de que os britânicos servei retratam fieimente o to a militares. Entretanto,
,e os franceses estão di3Po�to� que é adotado hoje em dia coam soldado, ,estou pronto

,

a adatar uina "atitude razaá-I pelo exercito de meu país. para qualqu�i: eventualida-
vel". Na Alemanha há, por exem- de".
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o Caso de Suez
LONDRES, 16 (UP) - O capital, com

Egito decidiu hoje, inespera- menta de 22

damente, enviar "observa-' .

dor" de alto es,calã0 à confe- Súbita mudança de atitude

rencia que, para debater a

questão do Canal de Suez,
será iniciada amann('-nesta

o compareci- na vespera das conversações
nações.

"
'patrocinadas pelos _

"Três

Grandes", conversações essas

que o presidente do Egito,
GamaI Abdel Nasser, rejei
tou com tanta energia em

díscurso pronunciado no do

mingo passado.
Nasser determinou que seu

diretor pclitico, o comandan

te de aviação Ali Sabri, siga
para Londres, amanhã. Fon-
tes do Cairo disseram que

Esta súbita mudança de
atitude ZOi dada a conhecer

üesmenndc O estado de alerta no

Eiército Sabri servirá de observador
manto subversívo", o que le- para "manter o Egito com

.vou o chefe do Exerdto a um pé na porta",' ainda que

deterniinar estado de alerta não possa assistir
...
às sessões,

acontecimentos,' para todos seus comandados. que serão secretas.
I

A propósito, o vespertino
'

Dulles quer "solução
"O. Globo" ouviu' hoje,' pela razoável"
manhã, o sr. Nereu Ramos, A notícia da ação egípcia
mínístro da Justiça, que S0 chegou aos ministros de Re
mostrou surpreso com a no- lnçôes Extsr íores dos "Três

tícia. No Ministério da Guer- Grandes" e às, dezenas de,ra o mesmo jornal também outros diplomatas aqui reu

obteve formal desmentido nídos, depois de um dia de i
movi- àquela nota. I trabalho intenso e consultas. .

. I

'Dulles é de ,opinião que' o Canal. de
.

Suez deve· ser "despolitizado"
"

LONDRES,' 16 (uP) -= A

I
A tendencia será a procu- Egito, mas uma serie razoá

.conrerencía entre
I
Chepilov e ra de uma solucão prática. vel de recomendações.

,John Foster DuUes durou 90 I Na opinião do secretário de John Foster Dulles concor

'rninutc,s. Foi a primeira vez, Estada norte-americano, o dará, sobre esse ponto, com

que o secretario de E:."tado ft-! canal de Suez deverá ser, no os seus colegas ocidentais.

'merícano se cncontrou cem
I

futuro, "despolitizado". Os : Nos mesmos círculos, diz-se

,\ o, novo ministro soviético elas que ,Q utílízarem deyerão ter
I

por outro lado que a atitude

'lt1l1áções Exteriores. ,I a certeza de que nenhuma: do coronel GamaI Abdel NaS-

A e"ntrevista, segundo se consideração de ordem poli- � ser evoluiu. Empresta-se uma

"afirma nos meios norte-ame�, tica impedirá no futuro .0 li- 'grande significação à sua de

."'i'kanos., foi �\ltamente satls- vrc trânsito pelo Canal. I,cisão' de enviar a LondreS o

'/' .;, "rIa." Cllepílo", alJresent01,l I Aos potenciais .ocidéntais - 'St u mais íntimo conselheiro

"

"

,

lal'c�a e franqlle-I pen:a Dulles,� -não querem político" o comandante Ali
, �

-'�ÓtlC:L.' ':! hfü"�sental' um 4,ltimuto ao ,S;,bl'i.
'
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"(orná soldado, estou pronto para

qualquer eventualidade

ALBUQUERQUE, Novo Mé-linternaCionaiS, .cm agosto. e

xíco, 16 CUP) - O dr. James setembro, no RlO de Janeiro

r. Culbert, chefe do Departa- e Cidade do México.
,11€rÜO de G30grafia e Geolo-' O dr. Culbert a2sistlra, prl
gia do Colegio de Agronomia meíramente, ao 18° congres-:
e .Mecâníca de NoVO México, so tnternacíonat de Gcogra
assistirá a duas conferencias fia, no Rio de Janeiro, onde

participará, antES do início
das conferencias, de 'uma das

várias viagens de observação
programadas. O objetivo d-es

sas viagens é reunir todas

as opiniões de geógrafos ele

vários países a respeito cios
vários problemas relaciona

dos com a exploração, rcfixa �

ção e desenvolvimento de di

versas'regiões no BrasiL
O dr. Culberb tambem es

pera fornecer aos funcioná

rios certos documentos re

lacionados C0m "os típos de

refixação rural no Estado do

Novo México.",
Depois de terminada a oon;

ferencia do Rio ele Janeiro,
o dr. Culhert seguirá para a

Cidade do México, a fim de

participar da 20a oonreren

da Internaeíonal de Geolo

gia.
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Conferencia
•

infernacionél'1 no Rio de
Janeiro

Rápido andamento
I

ao processo contra
Jânio

RIO, 16 (v. A.) - O pro

curador da Prefeitura de São
Paulo dirigiu uma petição à

Justiça do Estado solicitando

"rápido andamento ao pro

cesso 49.265, contra o sr . .[â
nío Quadl:os pela prática de

três crimes". Como se',recor
da, o governador paulista, foi
acusado como responsável
por várias írregularídádes du

rante a sua gestão come pre
feito.

Aumento das
tarifas
ESTOCOLMO, 16, (UP) :- A

Suécia, através de represen

tações em Washington, la
menta sôbre o recomendado
aumento de '33 para 50%, nas
tarifas dos Estados Unidos,
no que ·se refere a PAS, me-

I dicame�t6 contra tuberculo-
i se. Semelhantes protestos fo-,
'ram 'feitôs pe1a Alema-nha
Oêideiltà:J� (l- Suiça, ,que tam

bém exportam PAS para (l,C;

Estados Unidos.
(V.pTô, 'n9an te

Vieira, de Melo in·
cumbidó de pacifi
car '0 PSD gaucho •

RIO, 16 ...(v. A.} - Anun

ciou-se que o_ sr. Vieira de

Melo, l'eassúmindo sua posi-'
ção de líder, recebeu imedia

I tamente, da chefia pessedis

I ta, a missão de resolver em

definitivo a crise do PSD

gaúcho. Hoje mesmo o líder
mandou chamar o deputada
Nestor Jost,.. a fim de enta

bolar os entendimentos pre
limi·nares.
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(Continuação)

IPeeialmente
aos seus�dver- '���••��� lidade,do prcceUo constitu- a Constituição assim o exi-

sários. ' � I' cional que admite a convoca� ; ge, quando requer a determi-

O SR. PRESIDENTE: Não aceito - já o disse, de
, � O M-

·

t d J I" � ção dos ministros, sob pena nação_ do f!tto, sôbre o qu.:tl
Dou a palavra ao Sr. Mi- PClssagem.- a tes� dest:nvol- .. lDlS lO a �us lça � de responsabilidade? k fina- deve falar o ministro.

nistro da Justiça, para' pres-I vida po�' Sua Excla., nao a
I � 'i licl;ade oU objetivo dê�se, pr.e- Precisamente por isto, con-

tar os esclarecimentos SOli-1 acolheh�a, c9mo repl:ese�- i
'-

� �eit�, .ou dessa prOVidenCia, soante o aparte do nobre LÍ-

citados pelo interpelan.te. tante da Naçao, se aqm eSb-I, na i ",
e �mlstrar ao Parlame�to der 'da Maioria, não foi accito

O SR. NEREU RAMOS, vesse falando nessa qualida-

!
J I

� i aqueles. elementos de que ele pela Casa o requerimento do

MINISTRO DA :JUSTIÇA: I de: �as d_evo r�ssalvar essa I C A d D t d �
i.tem mister para o �esempe- nobre Deputado Aliomar

A!gradeço ao meu velho opilllao. Nao ac_elto a tese �e amara, OS, ep,u a os I,nho das_suas funçoes" quer Baleeiro,...porque ex.travasav:a

amigo, nobre Deputado A!io-I q�e a convocaçao, de um �I-I _. i as funçoe� de. ordem pura- dos preceitos que regulam o

mar Baleeiro, as generosas msti:o de. E.3tado, no reglme I ) , , ; .. i mente IfgIslat�va, quer aque- regimel e.m que viv,emos pa-

expressões relativas à minha preSidenCial, �ode ter e tem I � Exposiçao do Exmo. Sr� Nereu Ramos ;." 1!L� outras de Julgam.ento po- ra se enquadrar em outro,;;;

atuação à frEnte da Câmara o mesmo sentido que no re-' I Ministro da Justiça, e as int_erpellWões � ll�ico. pesde que as mfçrm.ã- precisamente por êste moti-

do' Deputad"s e do Cono-res- gime parlamentar. I � .... ç.oe.s nao ob.edeç.am a taIs ob- vo,acr,escido . da circunstân-

so "Nacion�L �A estima q�e S.! A con�ocação de Ministro � "",' �eitas a S. EXCla. com as respectlvas ) Jetivos e fmahdade�, estou

I
cia de haver o plenário pre-

. Exa. sempre revelou por êsce que' não é característica do I�. - respostas, na
-

sess�� -do dia" 27-6-56. ri" .: t m que. a conVQcaçao trans- ferido o requerimento do Lí-

modesto representante do regime presidencial; é mais 1-, :. cend� do�. postulados pl!esi- der da Maioria, depois de na-

Povo catarin2nse foi e se- própria do regime

parlamen-I·.-_-�·_·
.........'V'.-a..,........._....... I"J'"ta.""""'-" .('......................'V'.......�_.................�.... djenClalistas, para se enqua- ver o Deputado Afonso Ari-

rá amplamentel:etribuída tal' e, por isso mbmo, tem �la .

.

"

'

" I I c r�r n?s postulados parla- nos frisado a diferença entre
- pelo aprêço em que tenho as aí maior amplitude e ex- !

mentaristas.
'

êste I' o do Deputado Alio-

qual�dades intel�ctuais e 03 tensão... . do, ser censurado; e, em vir- I Os. preceitos . constitucio' eiro, p'arlamentarista vel�o,' Esta velha tese eu não a in-
mar Baleeiro.

predlCados ,morals d? nobre �S�3:_ estabelecldo, na: 90ns- tude dêsses elogiOS e dessas nais não podem '�el' in�erpre-! de quatro costados?. qU�ll'a ventei; encontrf!i-a quando Muitas das interrogações

repres�ntante d� Bahia. tltmçao" que os Mllllstros censura's, 'o Ministro terá tados isoladamente; tem de i ampliar a con�epçao !lesse examinava êsse3 problemas, que êsse ilustre Deputado
AludlU S. Excla., cn pas- pode� ser c�nvocados para

t que ser substituído. ser -interpretados dentro do preceito no regime presiden- 'e sobretudo quando elaoorá- minudenciou' no seu requeri-
sant, a u�a velh_a carranca d.ar mfo�maçoes Q�m 'esclare-

f Não 'assim no regime pre- sistema político qu� adot�-! cial, para, as�im,. ir. dando ao vamos a eonstituição de 46. �ento e �qui ag,ora repro��
que tem sldo tao .glosada, clment9s, a re�p�ito .de f��o sidencial, onde os ministros, mos para que o regime nao Congresso braslle�ro certo 'Não tenho modificação al- ZlU podenam e podem legIti
mas se esqueceu d:. cllzer qu�, detel�mi�ad?: .Esse diSPOSlt�-,1 sendo d� confiança exc_lu�iva s� des�igure. No �'cgime p�e-: cunho parlaínentaris�a. Os guma a 'fazer· ao ·.iUízo que ,mamente enquadrar-se I}a
nesta. Casa, a carlC;nca malS voo �30 e. OI.;g��al na ConstI-' dQ Pres_ident�. da Repubh�a,: sldencl�l, os pe�ldos de :n-, que �onhecem" 'p!lrem" Os então formei da delimitação �ese q�e defendo. Outras nao

pareCida com E ss� e a do no- tUlça.o .b!��Lella. . 'nao estao SUJeItos; como nao' fQrmaçoel'j e as mterpelaçoes preceitos estabelecidos ,pelo pelo próprio regime do con_lll�tere"sam
ao _C0!lgresso Na

b�e Deputado Ahom�r Bale- EXIstia Ja em outr03

pai-I
podem estai', à censura do têl!l �imi�es, traça�o.s pelo; regime �r�sidencial nã� ,P9- ceito, de convocação e de in- clonaI, c�mo orgao l�gis�ati

elro (rIso). Quando ele a fe· ses.
. '. Par!amento.. . propno. sistema POlltl�O . ,:s-:: dem ,aceitar essa ampllaçao' térpelação, no regiine presi-, vo, po�' �ao tcrem·a fmah��

,cha, ameaçadoramente, e .le- .

Nos .palses, de .reblme I?re- .'E expresso até', nes�e Sen- tabelecIdo .na Constitmçao.
j
de conceito, sem qjle, no seu dencialista. À tese de que [)' de o�Jetl.vada pelo precelvo

vanta o dEdo, tem-se a lm- sldenélal, o precelto constItu-, tido, o nosso Regimento. Se o Executivo e os seus re-, entender i:J regime se desfi- Ministm pode ser convôcado I constltuclOnal. Aquelas que

pre�s�,? de que vai enten:ar ciona! não. pode ',e não eleve' Devem os que,me
.

conhece- presentantes não podem seI; I !gure.' .

'

para tratar de qualquer destoam da fiJ?alid�de eVl

defmltlv3;me_nte o a.ntagoms- ta-r a ampll.tude qU,e, tem Ij.o ram e oS que segmra.m. ?s censurados I?elo Congresso,' N�o sustento nem defendo questão, política que interes-l dente d.o precc�to nao podem
ta. Mas e SO a cananca e C? parlamenta.l, . P?rque, n�ste meus. passos na PreSldencia como !la regIme parlam�n- t novldade alguma. Velhos se ao Congresso, assim colo- ser aceitas. pelos q�e d�fcn
gesto, P?rque, no. fundo, c tem sen�ido m�omp�ti,:el da Camar� esta� lembr:ado5 ta r, eVide�temente o. se�tldo i mestres de Direito ensinam cada a questão em- têrmos dem o regIme preSidenCIal e

um afetivo e, sobre�uclo,. um com o regl.me presldencmhs- d� que mUltll; vez mde!en pe- d<? precelto constituc�onal! Çlue os pl'eceitos constitucio- gerais, eu não teria restrições I pelos que. s� �olocam.' den�ro
professo� ql_le se acostumQu ta. No I!gllne

. parJamen�ar, didos
. d� mformaçoes' ao nao pode ter.a. }mphtud�! nais devem .ser irfterpre�ado!,; a fazer. ,Ela não pode, porém, �::: Constitmçao presidencla-

a fa3ler JUStlÇ� a s�us lj.lu�o�. o I;'bder ExecutIvo, exe�'ciqo �xecut:vo, p0.1" entender SIue que tem nesse legglme.· ! tendo em vlsta a sua flI�ah- ser colocada em têrmos ge-
hsta de 46.

� h� de contmuaI a fa",er, paI elementos, do prop�'lo eles n�o podIam .ser. feltos Compreendo be� que o no,- . dade e os séus objetivos. í'ais; tem de ser posta antes! ,

Justiça aos seus colegas, CS-I Parlamento, pode ser elOgla- no regIme' em que VIvemos. bre Deputado Ahomar Bãle- I
Qual o objetivo, qual a Jina- em têrmos precisos, porqu�. (Cont. no próximo numero)
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DOLOROSA VERDADE
SI' o .famigerado e imoralissimo condicionado de Braço do Norte fôsse cele

brado ao tempo em que os pai 'tidos politicos eram simples sociedades civis, orga

nizàdas ao sabor dos caprichos r('gionais e dos interesses privados, não espanta
ria que lhe 'dessem o nome e lhe emprestassem o sentido de acôrdo político,

Mas a democracia brasileira evoluiu nas garantias de legitimar os mandatos

eletivos e moralizar os costumes políticos. Falida por obra do eareomídlsmo parti
dário, que lhe abastardava até os mais rudimentares princípios, essa demoera

éia reagíu para realízar-ae. Começou a reação com o voto secreto. Prosseguiu com

,a instituição da Justiça Eleitoral, que tutelou os pleitos,organizando-os e julg'an
,

do-os, dentro de moldes rlgidos e de processos semelhaAtes aos judiciários.
Os parttdns pnlítíeos, no seguimento redemoeratísador do Brasil,'sofreram r.a..,

dical transformação: deixaram de .ser entidades privadas, de uso particular, sem

ohl'ig'ações sociais, morais e politlcas, para serem elevados a, pessoas jurídicas de

direito público interno; deixaram de ser regtonats ou estaduais para serem na

cionais, com a severa exigência de reprr-sentnrem parcela determinada da

opinião pública; deixaram de ser órgãos livres, independentes e automones para

se curvarem a imposições disciplinadoras das leis, que os regulam na vida inter-
na e nas relações, externas, fiscalizando-lhes as direções e os atos.

'

Sob o velho e falido regime, sem controle legal, aos partidos, para fazel'em
um acôrdo, bastaria uma reunião de chefes e um entendimento sem formalida
de alguma. Para banir da viela politica esse processos, tachados de barganhas e

conchavos, o Código Eleitoral disciplinou as alianças partidárias.
Para promovê-las indicou a competência exclusiva: a dos dtretõrtos interes

sados. Condicionou-as à aquiescência 'das direções estaduais dos partidos, quan
do feitas no âmbito muntclpal. Para prevenir e evitar que sítuaçêes de infe

rioridade atingissem a uma ou mais, 'das legendas partidárias, determinou ex

pessamente que -taís alíanças sejam representadas por uma comissão interpar
tidária e que, em cada caso, tenham denominação própria. Essas exigências são

as que- o Código Eleitoral estab('lece, no seu art. 140 e parágrafes. ,No último
pleito estadual, aqui no Estado, obedecidos esses dispositivos, duas alianças foram
celebradas: a Aliança Social Trabalhista, entre.o P. S. D. e o P. T. B., e a Fren-.
te Demoerátíca, entre a U. D. N."P. S. »;. P. D. C., P. L. e P. R. P.

Teria sido isso que ocorreu em Braço do Norte? Não! O que, ali houve foi
a interferência indébita do Governador do Estado e do prefeito de um municí
pio distante, para uma barganha indecente; para um conchavo vergonhoso, à
moda elos acôrdos antigos, vetados pela. lei e banidos dos costumes ,político;; por
imperativo da moralização democrática.

O que ali houva foi uma troca de interesses politicos 1101' interesses parti-
culares e privados, à custa- dos dinheiros do Tesouro. �

Um acôrdo honesto e legal não condicionaria- nada a nada: estabelecerra,
por intermédio dos orgãos competentes, bases altas e públicas para uma ali
ança interpar.tidaria, sem subvenções por trás das portas e sem aposentadorias
negociadas na escuridão da noite a tl'OCO de abdfcações e inconfidências.

Depoimentos que visem dar feição mais higiênica àquele índeenrose
condicíonado, lião o lavam da sujeira inata com que o 'emporcalharam o chefe
do Executivo e o Prefeito ele Araranguá -: este recidivo cm processo de subêrno
e frautl'e. O lcondicionãdo benefíciou irregularmente, sem processamento estabele
cido em lekentidades ·I'eligiosas, doando-lhes um milhão de cl'uzeiro's do cl·ári�.

. lVlaeuland�i"a pureza 8se auxilio está.,a c.lausula que:-o condiciona a uma �anta,
gem"l)artiil: ,m ,dlriul � fac�·ão'�litw.a. Antes de ellcgiu' e l'ealizar suas',finaUda-
,ães ('risl;ãs, ,'se c:Mlih o Se ôa'.dnl1av-l'o,u nuÓ) pecado mOl'tal contra a d'emocl'a
cia. Os resp-eitáveis sa-cerdotes=qne opinam em luol�dê8se il�cumento de subôrno
e de coacção, não o analisam sob o ângí;lo leg'al e nã9 o �:xamilla� "em relação 'to

à" garantias tlemocraticas oferecidas aos partidos Politicos, cujas finalidadeffprl'-
cipuas - as ele il'�tervircm na constituição dos poderes públicos foraDl

-

anuladas.'
.

Senão todos, mas alguns dêss('s ilustres depoentes sabem que os partidos
.de OIHlsição, em Braço rio Norte, não, era.,m intensos; a um movimento pacifica'
cador. ,O próprio P:S.D., em, Jnanifes'to ,inspirado pOI' pessoas conhecidas no

município e na sua vida r.eligiosa, esclareceu que aceitaria um candidato úni

co, independente de côr pal·tidária, mas que cong-raçasse a família bl'açonol'tense.
O P.S.D. aceitou uma lista de seis nomes para dentre �les indicar o das suas

}u·eferências. Esses nomes eram todos de' elementos da Frente Democrática e um

dêles, o sr. Severino 80mbrio, rnel'e,C)'l,u acolhid-a. Para evitar essa candidatura,
mcsmo de lIm cOl'l'cligionário, a U.D.N., antes de esgotado o prazo que dera ao

P.S.D. para resposta, lanço_u o candidato condicionado.
Como falar em acôrdo, diante disso?
O Góvernador, indebitamente interferindo no assunto - esteve reunido

com o P.S.D. E não chegaram a um acôrdo satisfatório, dando o partido, outra
vez, por encerrado o assunto. Essas palavras estão no manifesto a que aludimos .

Sabotando tôdas as tentativas de aliança, os srs. Jorgc LacCl'da e Afonso
Ghizzo ap�laram para a fraude, para a corrupção, 'para o sUbôrno, para as

facilidades dos dinheiros- públicos.
Essa a verdade indestrutível, amarga" dolorosa, envergonhante.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Sexta-Feira, 17 de Ãgôsto de 1956
----,----- '---',,-------------�--=..,------- --------

INDICADOR PROf-ISSIONALi····
..•••••••••••••••·••••••..••••••• ..

:.,M il: D 1 C OS' DR. NEY PEKRU.I\E .: ' Restaurante Nlpoll .
DR. WALMOR ZOMER FIR. JOSÊ TAVARES IUrnD I' .. '

'

fGARCIA IRACEMA IJD"aOlrmda.dO·-Jeedi�l.clnac.ui\J�an)JIVeer�i�:I:� I,'
.

.iJiplomado pela Faculdade Na· DOENÇAS NERVOSAS E MEN- ....

icienal de Medicina da Unlver- TAIS - CLINICA GERAL
. RI'O dDOEBJr!!!E1IRa " R M h)' D 'd 50 •sidade do Brasil Angustia _ Complexos ._ AJ.,

. ua arec a eo oro •

•E:I-Iutemo por concurso da ,Ma- Insonia _ Atac;ues _ Manias _ Aperfeiçoamento na ."Caaa de Em Lajes, no Sul do Brasil, o melhor!
,

C
ternidade-Escola Problemática afetiva e sexual Saude São Miguel"

!
C

(Serviço do Prof. Octávio Ro- Do Serviço Nacional de Doen- Prof. i"ernand9 Paulino Desconto especial para os senhores viajantes._ !-
drigues Lima) ças Mentais. Psiquiátra do Interno por 3 an6111 do Serviço

,

' �
�x-inteÍ'no do Serviço de Clrur- Hospital-Colônia Sant-Ana. de Cirul;gia •••H••••••CIoee _ ..
gia dO" Hospital I. A. P. E. T. C. CONSUlI;!l'óRIO _ Rua Tra- Prof. Pedro de Moura

do Rio de Janeiro jano, 41 -'ítas 16 às 17 horas. CLINIOCPAEDREAÇ?,��LTOSMédico' do . Hospital de Cavidade RESIDJô:NCIA: Rua Bocaiuva, - '"

e da Maternidade Dr. Carlna 139 Tel 2901 DOENÇAS DE SENHORAS
_,_.- , • _

Corrêa
",..

,

CONSULTAS: Diàriamente das
{JOENÇAS DE SENHO�AS _ 7 _ 9,30 no Hospital de Carí-

PARTO� - OPERA',. :lER dade, das 9,30 - 11,30 no Con-
Cons: Rua João Pinto n. 'DR. ARMANDO VALt- :��::.iO à rua João Pinto 16 l°

16, das 61,00 às 18,00 horas. RIO DE ASSlS RESID�NCIA _ Rua Duarte
Atende com horas marca- ,êchutel, 129 _ Telef. 3.288 _

das - Telefone 3035. .

CI" I f trl Florianópolis.'Dos Serviços ae nuca m an 1

da Asststêncta Municipal e Uoa- DR. CESAR BATALHA DA
vital de Caridade '

'

n, CLíNICA MÉDICA DE CldAN- SJLVEIRA
ÇAS E ADULTOS Cirurgião Dentista
- Alergia - Ad IConsultório: Rua Nunes MIa- Clinica de u tos e

chad o, 7 "_ Consultas das 15 às Crianças Baio X
l8 horas. Atende com Hora Mar-
Residência: Rua Mar.!chal Gui-

lherme, 5 _ Fone i 3783 cada,
Feli''pe Schmidt 39 A Sa

las,8 e 4.

Residência;
Rua r General Bittencourt

LOl.
Telefone; 2.693.

Viagem
e

com segurança
/'

rapidez
.

SO NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIDUS DO

RIPlnO
-

l<SDWRASILBIBO»
Florianópolis - Itata! - Joinv1lle - Curitiba

......_ ......
Àa..':= �,�

A e'" cía :
KUIi Deoaoro esquma da

9 n • Rua Tenente ,Silveira
•

DR. ROMEU BASTOS
PIRES
MÉDICO

Com '"rática no Hospital São
Franciscil de Assis e .na ranta

Casa do Rio de Janeiro
CLINICA MÉDICA
CARDIOLOGIA

Consultô rio :' Rua Vitor Mei-
reles, 22 Tel. 2675.

.

Horários: Seg andas,
-

Quartal e
Sexta feiras:
Das 16 à3 18 horas
Residência: Rua Feli,pe Beh

midt, ,23 =: 2° an�t�r, apto 1 -

're!. 3.00l�.·, ..

DR. J(TLlO PAUPITZ
fILHO

I

f
_

A D V O G A D � 'sl
Ex-interuo da 20· enfermar.a

e Serviço de gastro-enterologia
.ía Santa Casa do Rio de Jeneiro
Prof. W Berardinelli).
Ex-interno do Hospital mater

ridade V, Amaral.
DOENÇAS INTERNAS

Coração, Estômago. intestino,
dgado e vias b

í

lia=ea. Rins.
Consultório: Vitor Meirelea 21.
Das 16, às 18 horas.
Res idê nc ia t Rua Bocaiuva tO.
Fone: 3458.

BORDADOS A MAO--

DR. rosa MEDEIROS
VIEIRA

- .\DVOGADO -,
Caixa, Postal 150 - Uala'

Santa Catarina.

ElIsina-s� na RUl:! Feliciano ..N1!�e8 Pires lZ.
-

DR. HENRIQUE PJlISCO
PARAISO

..

IWÉDICÓ
Operações �,Doenças de Se

, nhoras - Clínica de Adultos.
Curso de Especialização no

Hospital dos Servidores do E,
tado.
(Serviço' do Prof. Mariano de

Andrade).
'

,Consultas _ Pela manhã no

Hospital de Caridade.
Á tarde das 15,;;�. hs. em dian

te no consultório á Rua Nunes
Machado 17 Esquina de Tira
dentes.. Te!. 2766.
Residência - '!':ua Presidente

Coutinho 44. Tel.: 3120,

ilR. CLARNO G.
GALLETTI

- ADVOGADO -

Rua Vitor Hei�ele&, 60.
FONE:: 2.468

Florianópolil ,-

P É R or A
DR. MÁRIO DE LARMO

CANTIÇÃO Vende,·se OU arrenda-se' o Perola
Reslaura'nfe, sito à rua 24 de Maio,
748 no Estreito - Informações no

local

�----------------

--- --- .._-----

DR. ANTONIO GOMES DE
ALMEIDA

- ADVOGADO .�

Escritório e Reaidência r

Av. Rercilio Luz, 15
Telefone: 834C.
� � .

DENTISTAS

DR. SAMUEL FONSECA
CIRURGIÃO-DENTISTA

Clínica _ Cirurgia Bucal --', .
..

RaioaP�t�sel�:::�:��elho OPERÁRIO À VOSSA DISPOSICAODIATERMIA

I
'

Consultório e Residência: '

�

ltu� Fernando Machado, n, II
CONSERTA-SE FOGõES ECONôMICOS. SERVIÇOFO�II. 2225.

,RAPIDO E GARANTIDO. ATENDE-SE CHAMADO A
Cçnsultae : da� 8,00 à8 11 ho-'DOMICILIO.

"ras e das 14,00 a8 18 hQraa'

IExclusivamenie com hora mar- OPERARIO - VALDEMAR POSSAS
cada. . dAIO" (BECO), NO ESTREITO.
Sábado -- das 9 ai '12. �

MÉDICO
CLíNICO DE CRIANÇAS

ADULTOS
Doenças Internal

CORAÇÃO - FIGADO -- RINS
_ INTESTINOS .

1'ratamento moderno da
" SIFILIS

Consultório - Rua Vitor Mel
eles, 22.

CLINICA
de

úLHOS - OUVIDOS
E GARGANTA

DO

DR. GUERREIRO DA
FONSECA

Cbefe do Serviço de OTORI
NO do Hospital de Florianópolis.
Possue a CLINICA os APARE
LHOS MAIS MODERNOS PARA
�RATAMENTO das D01tNÇAS
da ESPECIALIDAD�.
Consultas _ pela manhã no

HOSP1TAL
Á TARDI;; - das 2 as 6-

no CON&ULTóRIO _ Rua dos
ILHF1r 1 n", 2

'

R1i",- j)1l:NCIA _ Felipe Seb
midt nO, 113 Tel. 2365.

-

DR. AN:TóNIO MO�IZ
DE ARAGÃO

,CIRURGIA TREUMATOLOGlA
Ortopedia

Cousultô r!o : João Pinto. 18.

Das 15 às 17 dlàriamente.
Menos aos Sábados
Res: Bocai uva 135.
Fone: _ 2.714.

NARIZ HORARIO:
Das 13 às 16 horas.

'I'elef'óne : Consultórlo - 3.415
Reddiincia: Rua José do Vale

Pereira 158 � Praia da Saudade
- Coquei roa,

DR. CONSTANTINO
DIMATOS

RUA "3 DEMÉDICO CIRURGIÃO
Doencas de [lenhoras - Partol
- Operações - Vias Urináriaa
Curso de aperfeiçoamento e

longa prática nos Hospitais de
Buenos Aires.
CONSULTÕRIO: Rua l�elipe

Schmidt, nr. rs (sobrado). }'ONE
3G12.
. �ORÁRJO: das 15 6s 18 ho
ras

Residência: Avenida Rio Dr.an
�o, n. ,42.

A tende chamadol
Telefone: - 3296.

O ESTÁIlflW"!"'"

"Riolftflr"
�

A enida Anô;-' '1.8, 871-B
Telefone: .. -';0-27
Atende "RIOMAR"

DR. ,LAURO CALDEIRA
DE ANDRADA

coCJ:JI�(g;?õDENT��d�tlci<)-
Partenon _ 2° ' andar _ 8ala
293 _ Rua Tenente Silveba, 16
Atende diáriamente dai 8 à.

11 horas.
3as e Das �as 14 ali 18 horal.

-- -19 as 22 horal.
Confecdona :Oentaduras e POD

es Móveilj d. Nylon.

EXP�SS6 HrrianõPfilis LUa.
ENDEREÇOS ATUALIZADOS DO EXPRESSO

..

DRA. WLADYSLAVA
,

W. MtJSSI
. e

DR••ANTONIO DIB
MUSSI
MJi;mcos

CIRURGIA CL1NICA
,}ERAL-PARTOS

Serviço �ompleto e especiali.
, zado das DOENÇAS DE SENHO

RAS, com, modernos métodos de

diagnósticos e tratamento.
SULPOSCOPIA _ HISTERO -

SALPINGOGRAFIA _ METABO-
LISMO HASAL

1t'\dioterapia por ondas curtas

Eletrocoagulação - Raios Ultra
Violeta 'e ·Infra Vermelho.
Consultório: l1ua Trajano, n. 1,

10 andar -- Edificio do Montepio.
Horário;' Das 9 às 12 horas -

Dr. MUSSI.
Das 15 às 18 boras _ Dra

�JTJSSI
Hesidência: Avenida Tl'om

powsky, 84 .

INFUh."...._;IlES UrEia

FLORIAN()POUS LTDA.

Transportei! de Cargas em Geral entre: FLORIANúPO·
LIS, PORTO ALEGRE, CURITIBA, SÃO PAULO, RIO

----- ,.--------,-' bE JANEIRO E BELO HOR!ZO:-ITE.

Matriz: /FLORIANÓPOLI2 Filia): CURITIBA
Rua Padre Roma, 43 Térreo Rua Visconde do Rio Branco
Telefones: 25-34 (Depósito) )32/�6

25-35 (Escritórip) Ttlefone: 12-80
Caixa Postal. 435 En.]. Te!Pi. "SANTIDRA"

-Énd. Telei. "SANDRADE"

DR. LAURO DAURA
CUNICÁ GE'RAL

Er,peciàlista em moiésti.. de

Senhoras e v_ias urinárilt.t. _

Cura radi,cal das mfec.çoes
agudas e cronicas, do llperelho
genito-pri'nário em ambol o.

sexos.

D�enças do aparelho Digestivo
e do sistema nervoso.

Horário: 10'h ás 12 e 2'h ás li,

Consultól'io: R. Tira.:!entes, 1.2
_ l° Andar -- F'one:' 324ti.
.Residência: R. Lacerda Cou

tinho, 13 (éhácara do Espanha)
- Fone: 3248:

ADMINISTRAÇÃO

Redãção e Oficinal,"l raa· Coa·
...·.heiro Mafra. n. 160 Tel. 3022
- Cx. Postal i39.
Diretor: RUBENS A. RAMOS
Gerente: DOMINGOS F. D:I

AQUINO
Representantes:

Represenbções A. S. Lara .•
,Ltda

Rt:':I Senador Dantas; 40 _ 6°
andar.
Te!.: 22-5924 - Rio de Janeiro.
Rua 15 de Novembro 228 11°
n,j",. o"la ,512 -- São Paul"
Assinaturas anual .. Cr$ 300,00
Venda avulssa Cr$ 2,00
Anúncio mediante contrito.
Os originais, mesmo nãó pu

h I ieados, não serão devolvidos.
A direção não se re�ponBabiliza

nelos concF" emitido., DQ' 'ar-
� �os a�sÍ1

Filial: SÃO PAULO ,�Agência: P()RT9 ALEGRF.I"Riomar"
Avenida do Estado 16f6/76 Rua ComendaC:or Azevedn,

I

64
Telefone: 2-:17-33
Atende "RIOMAR"

End. Telei. "SANDRADE"
.

Elld. Teleg. "RIOMAHLI"

Telefone: 37-06-50
DR. AI.VARO DE

CARVALHO
MÉDICO DE CRIANCM' .

PUERICULTURA -- PEDlAl'iUA
- ALERGIA INFAN'lIL

C,nsultório: _ Rua Til'adeh'

tes 'n. 9.
. .

Residência: -- Av. Herc/lio
Luz' n. 155 _ �'el. 2.530.
H oráno: _ Das 14 às 18 ho-

DR. JúlIO DOIN ras diáriamenoo
.

VIEIRA
_'_'_"--"

--,----

'. MÉDICO R
.

NEWTONE�PECIALISTA EM OLHOS D •

:nrVIDOS, NARIZ E :1ARGANTA D'ÁVILA
TRATAMENTO E OP}t�RAÇOES CIRURGIA GoERÁI.

'

Infra-Vermelho - Nebulização -

Doenças de Senhorai -. Procto·
'.. UltTa-So� . logia _ Eletr·icidade. Médi,'a .

(T�atamento de Sinusite Bem Conc'lltório: Rua Vitor Mei'
, ,.. operação) rel"s n. 28 _ Telefone: 3'107.

Anglo.illinoscopia - R�ceita de

I
Consultas: Dlls 11> l1ora.. ew

Ocul08 - Mod,erno �qulpamento ,diante
de Oto:.Rirlolaringologia (Ílniclt Residência: Foné, 3.422

, no E8ta�o,l _ Rua; Blumenau D. 71.
HOl'ário das 9 as 12 hora8 El

da!! 16 às 18 horas.
,

."
'

Consultório: - Rua Vitor Mei·
DR. ANTONIO BATISTA

r<>les 22 - Fone, 2676.
Res. -- Rua Silo Jorge� 20 JUNIOR

F(}ne 24 21.

Al'ência: RIO DE JANEIRO
"Rlomar"

Agência: BELO HOItI·
ZON'fE

Rua. Dr. Carmo � .. ett(). 99
Fonea: 82-17-33 e 32-17-37

. Atende "RIOMAR"
End. Teleg "RIOMARLI"
NOTA: - Os nossos .serviços nas praças de Pôrto

Alegrp, Rio e Belo Horizonte, são efetuados pelos nossos

agentes

O leItor encontrará, nesta co

luna, informações que n.:lceslita,
,dià�;amente e d, imediato:
JORNAIS T�Iefo:le
O 1o:s lado ., ...•.••..•. , • 1.022
\ G'lzeta ..• :........... 2.666
Di&rio �n T' ""e lU79
'Imprensa Of1.,11 .•.•.••• !.688
HQSPITAl!2

Caridade:
(Provedor)

,

.........•••.• 2.814.
(Portaria) 2.036
Nerêu Ramo8 3.881
Hilitar .... ,............. 1.1157
!;ião Sebastiãll (Casa 4.
Saúde) 8.1113

CLlNICA ESPECIALIZADA DE M�ter::lidade Doutor Car-
I ClUANÇAS los Corrêa 1,121

Do MARIO WEN. Consultú das 9 ás 11 boral, {;IGIAEMNATDEOSS UIt-
n.. Res, E' Cons. Pad're Mi&ul!linno,

DHAUSEN 12. . Corpo de Bombei,rol,.... '.311

CLINICA MÉDICA DE ADULTOS Serviço Luz (I{aclama-
E CRIANÇAS ' çóes) -2;404

, Consultório - Rua João Pin- Po!ícia (Sala Comissário ..
- 2.038

to. 10 _ TeI. M. _769. 't B 1
Polícia (Gab. l'elegado) .. 2,694

Consultas: Das 4 às 6 ho-ras. DR. -. 'LO A '0 COMPANíHAS DE
Residência; Rua Esteve. Jú- FILHO TRANSPORTES

nior, 45. Te!. 2.812. Doenças do apal'elho respiratório TAC -. ...••••. '.700
------- ,

, TUBERCULOS� �ruze�ro do Sul ..••.... 2.500

DR-:-EWALDO SCHAEFER RADIOGRAFIA E RADIOSCOPIA Panair .:................ 111111
DOS PULMõES V�.rig ,.,:;............... 2:826

Clinica Médica dei Adultos Cirurgia <:lo 1'orax LOIde Aereo ... .-........ 2.402
e Cril!nças. Fórmado pela FaculdaJe Naebi- Real .... ..........••••• 2.17'7

Nu/-" l\al de ""edl'cl'na, Tisiologistil � Scandinava. . ... ,....... 2.800Consultório - Rua in

HOTÉIS'fisi-ocirurgião do' l(olÍpital Ne- '

nes Machàdo. 17. rêu Rahll�8 LU1: .: .

Horário das Consultas _ Curso de especialização pela Magestic , .

S. N. T. Ex-interno e Ex-aasia- .Metropol .

das 16 �s 17 horas (exceto tente Ije Cirurgia do Prvf. Uco/, a Porta 1 ••

aos sábados). Guimarães (Rio.). r acique '

...•...•••.•

. � . . Cons.: Felipe Schmldt. 18 _ Central ...............•••
Resldenc1a: Rua

Vlscon-, Fone 3801
' Estrela , ' .•..•

de, de O'llro Preto 123 -

. Atend,c em hora marcada.
, Id,eai, , .,

, Res.: - Rut. Estllvel Junie,r. "-'RTREITO
, Tel. 3559.

_
80 -: FouQ: 2Jgi Disque .: � .

"RODOVIARIO RÁPIDO RIOMAR"

Consultem nossas tarifas. EXPRESSO FLORIANúFOLICI'
,-Fones: 25-34 e 25-85

'-------_. ,::::,'

EMPRESA NACIONAL Df NAVEGi�ÇÃO
HOEPCKE

84110-IOT08 �(CIRL
ITIN.RARIO

SAlDAS D.

HOBPUKE»
I D A

-

VOLTA

ltajaf Rio Santos

:11-8 ' -12-8

,24-8 �:H5

6-9 7-9
16-8
29-8

6-8
18-8
31-8

!.021
2.276

As partidas ele Florianópolis são ás 24.00 horas; e do3.14'7
8.321 .ia d� '-'-aneiro. ás 16.00.

::::: Tanto na Ida como ra Volta o navio, fara escl>'m '!lOS

8.3'71 'llorto!l de RãIJ �ebastião, )Ihabela e Ubatuba.
1.61111 I 'Para melhores infortnações, di'rijam-ae à séd'9 cia

Úil EmprêsR. --_à rua CouaeIheir "Mafra. 80 - 1'eJafolÍ, 22�12, I

Olrauta O Futuro de sua FamUla-
- Comprando hoje mesmo, ótimos lotes, nas praias

de Itaguassú e balneário, ou junto ao novo Grupo Irineu
Bornhausen; no Estreito.

.

ótima, oportunidade de evitar a desvalorização de
seu dinheiro.

Já dispomos de poucos lotes a venda.
Dirigir á Rua Felip Schmidt - 34 - sala 6, nesta

Capital.

VENDE�SE
Lotes a longo prazo sem juros, prestações mensais

fie Cr$ 500,00. Situados entre Agronômica e Trindade
(estrada geral) cortado pela projetada Avenida que da.
rá acesso a futura Universidade

ÓTIMO EMPREGO DE CAPITAL .

últimos lotes. Informações e vendas com o Sr. Adão
J' erraz d'Ely, Rua Visconde de Ouro Preto 123, ou pelo
"'one 3559.
------------_/,---------

I'
8ANCOdeGRf&ITO POPULAR

II
'

e AGRiCOLA ' I' I

Rv.o: t'J�, 16
. " ,

f'LORlANOPOLIS - Sro.. eôiôrlM,

GraoderlOplrlunidade
Vende-se por motivo de mudança 1 fabrica de ca

misas recem construída com 2 predios e vendem-se tam
bem só as maquinas constando de:

3 maquinas Rayser ir" 'strial zig-zag,
1 maquina VÜl'coPJ; .B fechar camisas.
1 engomadeira

/

1 maquina de virar colarinhos com 3 jogos de for.
mas.

1 oleo crú de 6 H. P.
1 gerador de 3 K V A
Aproveite a oportunidade.
A tratar com o sr. C. Jorge Motel' ou Círlllo Macha

do em São João Batista Município de 'l'ijucas Santa Ca
tarina.

---- -,------------,-, ----

FARMÁCIAS DE PLANTA0
ms DE AGOSTO

4 - sábado (tarde) -- Farrnâcia Esperança __: Rua
Conselheiro Mafra

5 - domingo - Farmácia Esperança - Rua Con
selheíro Mafra

11 - sábado (tarde - Farmácia Nelson
'

__ Rua
Felipe Schmidt

12 - domingo - Farmácia Nelson - Rua Felipe.
Schmidt

18 _;_ sábado (tarde) -- Farmácia Moderna -- Ru]
'_:-oão Pinto

19 - domingo - Farmácia Moderna - ;Ru(l. João
Pinto'

•

25 -- sábado (tarde) - Farmácia Santo Antonio
!{ua Felipe Schmidt, 4H

26 - domingó - Farmácia Santo Antonio - Rua
Felipe Schmidt, 43

O serviço noturno será efetuado pelas farmácias
StO Antonio e Noturna, situadas ·às ruas Felipe Schmidt,
'13 e Trajano.

,

A presente tabela não podera ser alterada sem pré-
y;a autorização dêste Departamento.

Departamento de Saúde Pública, em julho de 1.956
Luiz Osvaldo d'ACdmpora, Inspetor de Farmácia.

TÔNICO ZENA

�O PRIMEIRO SIN E FRAQUEZA, TONICa ZEN.\
.._ _,UA MESA 1

.......................· .........· .......····...........

'A\rrsõ··
......_·...·····......· .................

Dr. Wilson J. Bleggi'
Cirurgião Dentista

Comunica aos amigos e clientes que mudou C'co�sultório dentário para o Edifício "João Alfredo",

esquina Jeronimo Coelho - Cons. Mafra, 10 andar,
sala 16, oníIe continuará atendendo no seguinte ho
ráJ,'io: 9 às 11 e das 16 as 18 horas.

Tratamento indolor � Pontes móveis e fbecas -
Pivots -- Dentaduras anatômicas e cirúrgia.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



r DOCES E TORTAS
I Doceira especializada em

'Pôrto Ateg re, IH j'ita enc«-

I men das de' do .... >1. -nfeites,
,J)l't/1i1 e pudins p"J'a eHS'!'-J)' . ,

. .;;.",'.-..
' , .mentos, battza dos e an iver-

, 'iQ • por SINHÁ,CARNI:IRO
.

� .' ! sãrios. _ Rua Fulic iano
CONSULTORA de HIGIENE INFAJ-lTIL DA JOHNSON & �GIiN.SON I Nunes Pires. 12 .

"CUIDADOS COM -O RE- tômago. Arrote o bebê' uma!
'.Bar:

CÉM.NASCIDO (II)"
_

ou duas vêzes durante a .ma-I GeladeiraPela cronista social sra, Gilda Maria, será fundado .

- I
1 d ois que estiver.

Fruguentemente, a mae- mac a.e ep
V d ' 7 pés cúbicos .

nesta cidade o clube da .ia feira, que tem . a f.i�lalidad.e f' , t S .ure lhe a cabe- en e-:se uma,
.

- zinha inexperiente' ica

a-I pron
o. eg - c

A Marca "Champion". A tra-
de reunir casais da elite ,em elegantes r�unlOes' rbre. larmada com os ruídos es- cinha sôbre seu ombro e de-

tar neste jornal das 14 às 17
renda' será uma campanha pró Natal da crrança po re.

tranhos produzidos pelo seu' lhe bastanteJ_tlmpo. Bata �s 'horas.
_,Parabens sra, Qilda Maria, pela sua fel-iz idéia. Estas-

bebê. A respiração de u� costas deliéadam,ente. ÀS, ve- I '.-. _
reuniões terão lugar no agradável ambiente dos Sabino's

.uecém-nascido é pouco prol zes leva 10 minutos para, IBar.
funda, rápida e irregular que a bôlha sirha. Se o pe-

, _
-=--=:0 :--

Leva algum tempo pará 'que querrucho reclamar quando 1"iIII-......-.III!·pt!IIIII!!,.!!I......ciC.(liiiii"'l!:.......No "GrielI Room" da Confeitar-la Plaza
os músculos e nervos res�J finalment.e deitado no ber-

IM�JII!AI 'IVIA A
'----:0 :--

pensáveis pela respiração' cinho, deite-o de bruços e I_::;:;:-. L
.t

.:
t

.

tava 'em companhia do Dr.
Ih t s

Sabado, es e crorus a jan
t b I m um ritmo regu- bata- e nas cos a .

'Dárto Carvalho, sr. Luiz Daux. �:/e �;�;undo. Entretanto: Cólicas depois �a re�eição
.

G�:ARGANTA
-

--:0 :--
se houver 'realmente sinais provocam _um choro vlOle�-. r'" •

,Numa mesa de festa notava-se o Dr. 'Dib Cherem em,
de que o bebê lutando por to. Essas dôres, geralmente,

'INFI ;AMADAcompanhia de sua encantadora noiva srta, ,Mara �laYér:' ar, chame o médico. vêm à tardinha e podem du-, Lft 'Sem duvida o casal com' muita 'elegância nesta noite, foi
Bebês roncam. Portanto, rnr muitas horas ou alguns() ar, e sra, Tailares Martína Costa.

não' fique horrorizad� quan- minutos. Se você achar que\ --:0:--'
-

do aquele rosado pedacinho o seu filhinho está com cô-O -sr. Sérgio Alberto. Nobrega em companhia do sr.
de gente produzir ruídos tão licas, consulte o médico.Rud Bauer o moço mais procurado pela nova geração,
delicados quando 'dorme. Talvez êle mude a fórmulasr, Carlos Alberto Lenzi, Arturo Ruzzi e sr. Sidney to-
Êle... também fará barulhi- do leite ou a rotina das-riavam seu uisque num gostoso bate-papo.
nhos enquanto acordado. No amamentações. Enquanto--:0 :--
recém-nascido, as cordas isso, tente deitar o bebê de"

'

Domingo o sr. e sra. Luiz' Polli, festejavam o dia
vocais estão moles e soltas. bruços sôbre 'uma bolsa dedo Pai na comfeitaria Plaza. O sr. Nerod Lebarbechon,
'{SilO c::fusa aquele som gu- água moderadamente quen-, /a srta, Zali Lebarbechon e o sr. Rubens da Silveira to-
tural quando oar entra nos te, coberta com uma fraI-mavam parte nesta mesa.

pulmões, dando � ímpres- ela dobrada, ou tente andar--:0 :--
, são de que o coitadjn ho es- um pouco com êle, nin�-lo eComentárlo :

tt, se sufocando. Mas isso aconchegá-lo. Nessas horas,....v..• ......•........oh.........� Á elegante Nice Laus, d�pois .de urna temp�rada no, neão lhe causa o. menor aborv! aquele serzinho pr�cisa de,
. Rio voltou com um couro m.us acizentado. O SI. Deodo- '.

nto Entretanto se confôrto de seu carinho.sta. Maria Luíza de
.

d I t Marl recrmento,
I' . ,

,11'0 Lopes Vieira que se diz a1>mxon� o pe a sr a. ar �- resp iração barulhenta sur- Muitas �êzes tambem, o

olhinhos.

Souza
Cal- ne J'anes, domin-go. dansava no. GnU Roorn com outra I gir mais tarde ou se você" bebê simplesn:ente chor� lágrimas nos seus

FIZERAM 'ANOS oNTEM' - sr, Israel Gomes
T h D tra esta com uma

êd t K conforme passar o tempo,
'. .,

" Cor- encantadora srta. A srta. erezm a u
, I. : notar .reaia dificuldades ou porque tem me o,. ?u. es a ,

,
ele.lra, func�onaI,1O dos. J oér ie de apaixonados, realmente a moça e �ol1lta. Sa�a- 'dores, avise o médico. I com raiva, ou sohtar:o ou você compreenderá seu fi-

S'TA. IOLANDA GANDRA retos e, Teleg,rafos . 'd� do no Sabino's Bar, tomavam sua cubra-líbre, mUlto! Um bebê- chorão não é na- apenas quer' a atenção de lhinho cada vez melhor e
- sr. José . Ca�do

d I di"ud;lam,ul, o Dr. M,u," Cola,o, o ". F;manu,l·
da a",.dável Ma. vo,ê d,- I alguém. Alguma d,mon.t,.- .ob.,á di.ting;, e�:,,",

Tarnscorre na data de Silva, chefe das Oflcmas o

Campos. . I' '"

lembra�' qu� o chô'ro I
ção do seu amor ,secará as várias espéCIes de c oro.

hoje o aniversário natalício 'Diário da Tarde"
--:0 :__ I ve s� . I. _

I '

f· '. .

f
. . é o llmco melO de expressa0 .

•�_ ...

da sta. Iolanda Gandra, J-
- sr. Bento Canom, ,un- A Ilossa nutlÍto conhecid'l Tereza Fialho que VISItou

h' I'CO I ",C�M""••_�""",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,••,,,, .,.,. .- &

'f
•

•

1'1..,

do pequerruc o, seu un • .

lha do nosso prezado amIgo

I
cionário Federal

recentemente São Paulo e Rio, voltou muito ao par da
d d lhe dizer que nem

I � TOALHAS DE llANHO E ROSTO
e distinto conterrâneo sr. _..:.. sr. Adevaldo Melo

d Domingo estava no Sabino's Bar em cQmpanhia do mOI o

et, 'd paz I
� . DE

Alr-emiro
.

Gandra, pessoa - sra. Filó di Bernardi �o �'l Melero
' '-. tuc o es a. em

f
01 e: e , .

I "DERRAME" EM SETEMBRO
mL�to relacionada na socie-

- sta. Abelardo Alldrade r. Ison.
- -- - Talvez seJa Ol�e.

I
·m�ma-·

.I"a '

• .

------ -------.

deira, então, reso vera o
.-�•••��a-"-'..l'V'o.-""'''''''.''''J' � .. •

dade local; ond� exerce a
FAZEM ANOS HOJE:

H. O ,r NO' P 'A- S S ADO'
.

('aso.- Talvez esteja molha-
Profissão de dentista.

M '" L .,' l
,
.,

t.. os nossos leitores se acham

- sta. ans" aus
-, "

do. As. estatí.sticas dizem Pelq que Ja no IClamos.. . ,

A distinta aniversariante,
- sra. Adelia Jorge de

'(IUP fraldas molhadas são certamente, inteirados da import�nte venda qu� a Moele-
que conta com vasto círculo

.

I
b
".

de artJO'os para

Freitas
16 DE AGOS·ro.

responsáveis por 30% do lal' vai, realizar em Setem 1'0 pro':lmo
.

'"

I

de am". de< no. moio, '0-
- ". Jo,ê Bcaunaperg" A dát. de hoje ",,",da-no, qu", .

ehô,o do bebê._ pdndpal- I enxov';,. O mê, de ,etembco ,",a t,�n,f", mad� pe a
ciais de nossa Capital, é

- sr: Artur Manoel Mã-
em 1501, a' esquadr�l POl'tt.lguês.a de 'Audré G011: mente por causa do descon-,

I
A Modelar �o'mês- dos ·enxovais

..:r:nxovals para nOlv_as e
aplicada aluna do 30 ano do

V. t abo que e .

d d

riano
çalvcs e Ainérico

.

espU,CCI, aV_Is. a o � .
. fônJo das fraldas molhadas enxovais, para' onas e ca�a:. _�_"""., _ ,

.

Curso Clássico onde vem se
- sta. Marilia' .cas,c�es' � .... , deri:'omiri,ªclo-'de SãO;nOq�lE�,..jUlC}I�'() ,d�l'l��,�x•. em""'si � e._álg:i.lmas vezes I Entré'-os' artigos de uptl:dad� desta��mos a venda

distinguindo.
N' ddy t opol ,', -

.. � '0

st.,.), d ,,. ;1.:Pj' '-5"'" ..... ""'. I
d de milhares de toalhas de

- jovem le e,::: plol'àçã'0, pelas, (!lO as 0-"8,,,:1-€ ° .:1."
..

por' causa das assMduras re- com o desconto programa o,
Estamos certàs que na da-

dino de Souza.
>

em 1637; o mestre de C�mpo LÍJiz Ba:rbalho' Be�

I
: IÚa�tes.' . banho e rosto.- Será mesmo um "de'rrame" de toalhas por

ta de hOJ'e muitas serão as
I"

•

B .

d t d Li boa 'con
",t

-

.

'd t'

- sr. E IZlarlO runo
zel'l'a chega à Ba'hlà, pl'oce. en e e s ; -'

Assaduras 'de fraldas são preços altamente conVI alVOS. •

homenagens de que será al-
'1 S '

f _

.�:-_:� "-_: -;- --: _
de seus inú-

.
- sr. BI mar ouza

- duzindo alguns rê orços.; . . . .:ausa9as pela amônia na I
_

_

'VO por parte
- sta. Eunice Filomeno

1659, o capitão-m.or Fehclan? _Correia:. assuml� fralda .molhada, a �ual por_I
meros amigos e admirado- 'Avila

o cargo de governador e capItao-genelal do Es
sua vêz é prodUZIda por

res, às quais juntamos as
O 1 d FI renti /

M h- G
_

P '. I'
- sr. r an o o -

tado do aran ao e rao ara, . .' certos germes que vivem na
nossas com votos de pere- d S M GeraIS o VIS I I

no Macha o
em 181�, nasce em erro, mas

.

"

.

-

,'urina morna. O melhor
nes felicidades.

- sra. Emília Ventura
conde de Sabal�á, (João Evangehsta de Ne-t meio de evitar que o bebê

-- sr. Edwiges Torres de
Xavier greiros Saião Lobàtq) antigo 'parlamentar d.o l,fique assad(i) é trocá-lo logo

Oliveira
- sr. João Grams

Império e primeiro presidente do Supremo Tn-
.

que se molhar e proteger
- sta. Zelia I dos Reis

- sr. Roberto Medeiros bunal de Justiça da República;
.

, .' I su-a pele' delicada com uma
Cunha

.,J"..........J"_..---._....._...................

em 1835, continuam em Belem do para, fUrIOSO
fina Camada de óleo especial

- sta. Maria
_ do Carmo . PENSÃO

"

combat� dos "Cabanos ;
. pai'a crianças ,sempre queem 1847,- em diâinantina, Minas

.

GeraIS, nasce
trocar a� fraldas, Entretan

o {lustre médico e llder abolicionista dr. Lucia-
to, se assaduras já tiverem

no Passos Filho;
se formado um bom creme'em' -868,' os couraçados, "Brasil". Cabral" e
para criafl�as ,poderá curá

"Tamand'aré, levando atracado ao costado três las. Casos rebeldes, porém,transportes a vapor, forçam a passagem de
devem �er tratados com po-Timbó;. mada para queimaduras, e o

em i869, Batalha 'de
. Cailipo Grande, em Mato

médico deve ser consulta-
Grosso, ganha p'elo Marechal conde D'Eu,. sobre

do. ,

o g.eneral B.ernardino Cabállero;. Quando trocar as fraldas
em 1889, em ltabera, Éstado do Rio, n�sceu do bebê, verifiqtle bem se
meu Pai, COl'iguasí AustriclJano' da Cost�, vin- o �lfinete não' d está esdo a falecer nesta capital, a 7 de fevereIro de

petando ou se as fraldas ou.

••1929; ,

faixa não estão muito aper· I,••em 1933, surgiu nesta Capital o primeiro nú-
tadas na ci�tu�·a. Lembre-Se I'.mero do Jornal "A Gazeta" brilhan,te e desta-
que a barrlgumha .aumen.

cado �rgã(; da Imprensa Catarinense;"
ta. bastal�te depois. da ma

em 1948, assumiu o comando do 14° BC aqttl . mada. Deve haver espa.çose'di:ldo, o tenete coronel Eaulo Gonçalves We- s,uficiente para você 'enfiar

I
bel' Vieira d�t' Rosa, recebendo-o do major Cor-

os dedos fàcilmente entre as \
neliQ_ de Castro Pinto. fralelas e a barriguinha. Ve.:4.ntlré Nilo Tadasco .

ja bem se os -cobertores e
!

ouths vestimentas não' es-
'

tão apert::tdos. Bebês gos-"

'[
. SIKAJ S.A. "-Representantes em _todo o B1'asi!tam de espaço para- esper-

-I ft Vendas dos produtos Sika em Florianópolis:Resr. _

.Às vêzes, o chôro é cau- 10M J. WILDI, &. CIA. Rua�. Jaime Câmarl.
sado por uma bôlha no es- . '"_

'. .. Esq. de A:. Rio Branco, C, Postal 115

o EsTAOO
-�,....----=---_.--'-----

F]orianópolis, Sexta-F, ira, 17 de AgÔ3tO de 1956
__._-_--------:_--_..____ •• _::. __ o

_

80
• . '

ClalS
o fILHO

>

LUIZ GUIMARÃES JUNIOR

A vida dêle era uma gargalhada,
A vida dela era um pranto. Ela chorava
Sob o cruel trabalho que a matava,

---, Ele ria na tasca enfumaçada,

Jamais nos lábios dela a asa doirada
. .1De' um sorriso passou; jamais na cava

E horrenda face 'pêle resvalava
Sequer ele um pranto a pérola nevada.

Mas Deus, que deu à entranha de Maria
O redentor dos homens. Deus lhes fêz
Uma esmola: - Deus fê-los pais' um dia;

" E, enfim, beijando ao filho os níveos
Pela primeira vez ela sorria
E êle chorou pela primeira vez.

pés,

ANIVERSÁRIOS
/

Costa, funcionária do Ban- Aluf;'a-se qual'tos Côm re-

co Inco feições. Rua General Bitten-
- sr. Alfredo Zimme�' court, 43.
�--�...,..................._·.·a·....................._.;;;..ii\.- • ....·.--:-_·.w

f Ulfim.a_ MaCia

3

r.

SIKA •2'
.

impermeabilizante de pega ultra-rápida
.SIKA .' 3
acelerador de ,'pega,. para concreto e

Com S,KA na

.,gamaua • •• >" água
nunca m�ls passa

ALUGA-SE
Uma casa par� pequena fa�ília. Tratar na lavanda

ria Serr:ltine. Rllá Trajano' 25.

DO
'\ '( �:J'�

• •
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4 Florianópolis, Sexta -F'eira, 17 de Agôsto de 1956 o ESTADO
..._--...� -�._---------------..,_-�-----:--------_._-------------,-----

Amanhã o ioicill dos Jogos de Inverno
.

No Estádio da F. A. C'r às 19 horas de amanhã ser� realizado oíorn eio-inlcio
-

de futebol, de Salão dos Jogos de' Inver-
no, com a períicipecão de quinze clubes, Domingo, pela manhã. na Polícia Militar serão disputados.os finais, numa ho

menagem 'ao Comandante daquele Corporação ,Militar.' Não percam'!

Momentos 'inesQueci-ve--is viveu a baia sul
'" Ir I"J�quecí'V�is'. os dpetá- mente credenciado para re- Quebr'ada pelos cariocas do Vasco e Flamengo a longa invencibilida- bons brasileiros que são

,

cuI'B's das disputas.' elimi- 'presentar o país .ma festa , pelo sucesso de sua parti-
•

�:;i�1�:e:ntr: ;::�o�::';qCl�� �!��m:m�osMde���:�:. �n� de do "4 com" do Aldo Luz, perante' dez mil pessôas. �����:�o:�::��:i:.esta dos

- tiveram a, baia sul-por palco vantagem dos guanabarinos, de Cambridge na Lagôa I treinar, treinar para uma José Carvalho e André Ri- nuir ou aumentar as rema- Os gauchos
:. e toram presehcíadas por que, na primeira disputa Rodrigo de Freitas, agora desforra no próximo Cam- cher, pertencentes ao Vasco das; conservando-se sem- Os gauchos do. Vasco e

uma multidão calculada em fora de urna barco, na se- imitados pelos cariocas, sen- peonato Brasileiro de Re- e Flamengo. Não se injímí- pre á frente do antagonista Barroso, que também par
dez '�il'- pessoas,

-

'� maior gun da passou a ser de qua- do este o fator do triunfo. .mo. I daram com o f'avor itismo para atingir li meta entre I tíciparam das -elimiantórias,
�á:, 'vÍ'S-tà: <numa -cómpetição tro barcos. E era uma vez dos metropolitanos _nas eli- r Um grande conjunto

, ',dos bi-campeões Continen- aplausos da granâe

mUlti-I
não foram bem sucedidos,

esportiva em Santa Catari- a participação �o "quatro minatórias. Não desanimem, Inegável o mérito dos, .. tais. Treinaram como nunca, dão, na primeira provâ com ficarido nas duas provas
na. com" de Santa Catarina nas rapazes do Aldo Luz: Lem- triunfos cariocas na baía vindo a colher os bonitos a vantagem de um barco e bem distanciados no último
Durante quasí uma sema- Ol impiadas. 'brem-se que para derrotá- sul. De Íã't�, uma guarnição triunfos que deslumbraram meio. e na segunda com' Lugar. Todavia mereceram

na 'não sê 'falou noutra coi- ,Que teria havido com a los os cariocas tivefam que poderosa a que organizou' a' grande mole humana na quatro. São os cariocas os aplausos do povo flortano
sa. 'As provas eliminatórias guurn ição Catarinense? recorrer' a um seleciona- o técnico alemão Rudolph baia sul, não deixando dú- representantes legítimos do politano os nossos. vizinhos

pú� a escolha do "quatro A resposta é fácil: o con- mento dos melhores rema- Keller. Nada deixou a dese- vidas quanto à sua superio- remo nacional nas Ohmpia- do Rio Grande do Sul que
"com" ,que representará o junto aidista não remou dores do Rio, adotando o sis- jar o barco guanabarino .ridnde técnica e física. Re- das de Melbourne para on-I por várias vezes conquista-
Era'sil 'nas": próximas, Olím- como no seus melhores dias. tema inglês que póde ser fa- tripulado por Silvio Augus- madas curtas e vigorosas, de '1eguirão breve levando a ram a hegemônia do remo'

" :":piâa�s, �r�' o assunto domi- O preparo técnico e físico cilmente adatado ao 'remo ca- to, timoneiro e remadores movimentos perfeitos dos certeza de que os ca�rinen-
I nacional ,e sul-americano.

, n�!l�é,'_em .t�d.os ,os círcúlos.1 a �ue f?l�am submetidos, não tarinense. Agora, é trein-ar, Nelson-Guarda, Rui Kopper, corpos e dos remos ao dimi-; ses estarão torcendo' como i Pedro Paulo Machado'

!,YlVeu' 'o ;aflclorta,do ' do es- fOI suficiente para um ren-
o-

'_

»,Ij.rJe dq':�erno �41a§ 'de. pro- I dimento Ínais condizente

fU\l'4a . emoção., com. as che� :com as suas possibil idades.
gadas das' guarnições mis- É uma guarnição muito jo
tas metropolitana e gaucha. 'vem ainda e se for mantí
Seus primefros contactos da poderá vir a recuperar
com o laborioso' povo desta a .hegemon ia do "quatro
terra, os treinos das, três com". Deve, todavía, mu

guarn ições, os adiamentos dar o sistema das remadas.

por três vezes a enervar Os '

As remadas curtas estão em

l;émador'e&'-e público e final-I uso nos maiores centros re

mente os momentos das 'misticos do mundo, hajam
��' emocionantes lutas que cul- 'visto o êxito dos -rapazea

minaram com .a, vitória dos --,

��:�:�ili:��:��:d�:lf!� Figueirense 1 x Palmeiras 1, anle-ontem.lneslaIJcapilal �.�l:!
�i:��o::'aSileiros e sul-ame- UM TENTO EM CADA FASE; A.SSINALADOS' �OR ,WILSON E ICO JU.S. TO O MARCADOR O MESMO ES-
te D:e:'õ�� a P�l:� �:il�O�:�� CORE' NA PRELIMINAR ENTRE IPIRANGA E COLEGIAL
gaúchos e, catarinenses. E Quarta-f�ira, mais, um� I proporcionar alguma joga- ço de Lauro Soncini quasi período. Choca-se no. es� depois E'rico atira 'alto 'de- sua melhor defesa da tar-

- pos,\dia�s�das provas, mo- rodada fOI efetuada em dís- da de grande vulto. Aos que 'marcava contra •

sep 'paço WilsÇlll e o goleiro mais. E continuam domi- de,
•

mentos-arites do tiro de: par- 'iuta dI} Campeonato da 'Di- 'poucos, '

o Figueirense foi ;próprio c�ube, tendo a pe-I Juca que se machuca, sen- nando os pupilos de Wal- Termina o primeiro tem-
'tida lá estavam 'os afi�i.o- visão Especial. de Profissio- ganh��?o te.rre�o ,e ante.s ,tüta ido ai�scanteio: I do socorrido. Volta_ao seu mil' Dias. Avança E'rico e po: 1xO, pró Figueirense.':nado't; e ,os' não aficionàdos uis, do preho atingir o 20'0 ml-" O Palmeiras continua pe- posto o guarda-valas esme- chuta forte,dando a' Juca .Vem a faSe firial e a fi-

',. ,'atef!.�os:�C!�1movjm�o� das De conformidade com"a nuto de luta já o campeão cando pela ausência de com- raldíno e, a peleja prosse- oportunidade para realizar Continua na ãa. pág.,

embarcações. O. caís "Rau- .abela de jogos, nesta' Ca- da 'Capital dominava técnica batividade.' E recua, recuá gue. Um pelotaço desferido .............•...•.......w...._.........__�......·.-...·.·_.......................•.....__
"

lino Horn", onde estão as pital defrontar_am-se Ffguei- e territorialmente, daí nas-
.

mas o quadro 'local perde por Julinho de quasi do ��:t'...é" ," ,/,jt{R!JffW >:<t.��
sédes do CluDe de' Regatas, ,'ense, local e Palmeiras, cendo o gol de Wilson, aos boa ocasião para construir centro do gramado 'vai ba- Caravana-_do' Ar 'F'.C '.' 2 -"xOAldo Luz e Clube Náutico :ie Blumenau, sendo a pele-' 27 minutos, num passe ma- 'o triunfo logo nlo primeiro ter no travessão e pouco '

Fr�ncisco Mai'tinelli, a ja ássistida por um_ bom gistral de E'rico.
, -I; Ta'mandare'

. F.CPrainha, o cais da Praça público. Depois o Figueirense pas- i -'-,------'-----------------
da Bandeira, os trapiches A p.ugna entre alvi-negros

!
sou a ass,ediar constan.te-

I

DIST'ANCIA SE O PAYSAND'
•

da Capitania, Mira Mar, .AI- ,alvl-ve�des ,teve um c�- I
mente a met�

, �uarn?CJ(Ja I _ . U Por CARLOS ROBERTO jOg'OU muito bem, por
fândega, Mercado, Es'tiva ,e neco mais ou menos eqm- por Juca. O medlO Lazaro' AMANTE neio de um jogo i'apido e

H0,epcK�, a Alameda e a 'ibt:ado, sem', no entanto 'procurando evita,r o avan- ,O Caxl'as "lanterna" _ Pro'-xl'ma rodad,a ' Dando prosseguimento ao rasteiro, o qual foi mui-
P�n'te':!r" Herc.ílio Luz, cais

" torpeio quadrangular pro- to infeliz nos arremates fi-
" ""Lih�rp 'Badúó", .todos qua- .��•••eG••�••••••�.........................

,

E' a seguinte, a situação 60 :lugar' _ Caxias, 8. 'movido pelo Colégio Ca- nais.
si ,'súpe;l�tados. '.Mais -pare- /, dos clubes da Divisão Es- Próxima rodada ,I tarinense, de�ntaram-se .,Aos trinta minutos de j,o-
cia' est'ar em jogo uma' dis- IPIRANGA FUTEBOL CLUBE pedal por pontos, perdi- Dia 26 de' agosto: "Quarta�feira Çdia 15), pela go, entrou Oladio no lugar
puta mundial. dps:' Nesta Capital _ Avaí x manhã completando a se- de Dilson; trazendo mais

Derrota do Aldo Luz Recebemos e agradece- i Dir.' Geral Esportes l0 lugar _ Pa.ysandú, 1 Carlos Renaux ! gunda rodáda dêste, no animo e objetividade ao seu

.o. clube de Regatas Aldo. mos':,
, I Romeu Botelho, de Abreu , 20 lugar _ América e I éampo do mesmo as catego- ataque. Logo em seguida

Luz, de tantllis' e tão signifi: "Flo,rianópolis, 1� de agos- i Dir. Imp. e Propago _ AV::ií, 4 Em Blumenau Olím- ri'zadas...... representações do numa jpgaO).' proposital,
cativas glórias para o remo lo de 1956. Sr, Mauri Borges ' I 30 lugar _ Carlos Re- pico x ÀnÍérica 'CARAVANA DO AR F. C. e Mario ac<,\,Ju 0 tornozelo
de Santa Catarina e do Bra- Ilmo. Snr. Pedro Paulo Orador _ Sr. Rafael Di- naux, Estiva, Olímpico e ,Em Hajaí _ Estiva x lo TAMANDARE F. C. ês- de Concei�.ão, tirando-o de
sil, detentor das coroas de Machado, giacomo ,'Palmeiras, 5 'Marcílio Dias te vice lider do Campeona- campo; Entra Rui no lugar
bi-campeão do país e do DU." 'Diretor Esportivo Guarda-Esportes _ Srs.: 40 lugar _ Figueirense, Em Join.ville _ Caxias x ;0 citadino de Amadores, o do mesmo Edi para zagueiro
Gontinertteetn "out-riggers'; d' O ESTADO Francisco Custodió Vieira 6 Figueirense qual laureou-se o primeiro e êste ,na meia

�

direita. A
- ','a' 4', 'e: 2 rem'os <!OnT fimonei� ,Nesta e João Limas I 50 lugar _ Marcílio Dias, I Em Brusque _ Paysándú pelo expressivo e justo� es- partida foi muito acidenta-

�
, '.

'1
.....

'
�,j�. rt"'

o"_

b' I ' Conselho Fisêal _ PI·es. 7 PI' d d' t t d t' ,

,>,' 1'0" 'a, es ava, na ala su, x a mell'as core e OIS eu os a zero. a" e aos quaren a mlllutos

,', ':apo�tad�,pela maioda como Tenho o grato prazer de Sr. Valdir José Rosa : k partida teve inicio as houve outra paralização a-

fayorito., Esse 'fàvoritismo levar ao conhecimento de Membros _ 81'S. João a.............................. !) horas e 50 minutos. gGra para socorrer o golei-'
até os seus ,adversários o V. S. que, na sessão sol(me, Leoncio Vieira e Milton Fa-

) Dêsde o principio até aos ['O Bernardino, que numa

'recl)ríhe'ciam; Ma�, há' sem- ontem realizada, tomou pos- rias O C, R, ALDO LUZ PRESTOU �SIGNI- v!nte minutos �a eta?a ini-, jogada casúal com Edi, saiu-
pre um dia negtb.ila hrstó- se 'a nóva diretoria, ql1e re- Suplentes _ Srs. Odilon '

I clal, o TAMANDARE, le- se machucado.

��l1id;�·���eiô::n��n����, �:r�oo�e����i:O;� tl;:;i;��u� ����� e �i::ena�e;���a' da FICATIVA HOMENAGEM AO GAL ; ;:�:.i�,âni��r�e��oade��i�::-' mi��� ;;�.�m:��:��:;o.ter-
meir'a ,disputa viu quebrada 31/7/58, .fié�itdq �ssim N� cert�za de -merecer es- DARCY VIGNOLI, loportuni,dades para abrir o Inicia-se o segundo tem-
sua longa invencibilidade constituida: ta dlretOl'la, a mesma con-

I
' marcador, mas a defesa do po e o TAMAN'DARÉ entra

em aguai> da América do
' Presidente 'de Honra :._ siüeração e a.tenção dessa, O Clube de Regatas "Aldo

Ires
do Aldo Luz, despor�is-, CARA:rANA, estava .jogan- ,em campo com uma modifi

Sul. Foi vencido por, uma Dr. Aderbal Ramos da Sil- folha esportIva, com que Luz", prestou ante-ontem, tas, representantes da Im- do mUlto bem dommando cacão saiu Maneca e en

guarnição melhor prepa'ra- va _ reeleito
d

sempre foi honrada' a que signifj,�ativa homenageI? a� p:ensa e rádi�, tendo. tam- facihl}�r;te o ataque do tr;u Clovis, pois acho que
da, constit!lida pelos melho-' Presidente =-- Sx. Antonio 110S antecedeu, sirvo-me do ,sr. General D�rcy VlgnolI, bem co�parecldo o llust�·�, alvi-verde praiano. O qua-, êste foi um erro grave de
res "rowets" dos dois maió� Dias _ reeleito!'

,-

ensejo para reiterar a V. S. dinamico Presld�nte da Fe· des�ortIsta gaucho sr. LUlz dl'o dos rapazes da Base Continua na 5a. pá,,�'.
res çlub�s: páuticos ,�o país 10 Vice-Presidente '_ Sr. os protestos do meu elevado deração Aquatlca' do Rio Ferreira, Presidente do Clu- ,-

'

:qu,e são ,.;,Va�co da Qama, e Aldo Silva "

apreço e estima.
'

I
Grande do Sul, e um dos be de Regatas Vasco da Ga- !

.C1.ube de Regatas do' Fla- 2° Vice-Presidente _ Sr. Orlando Bittencourt "maiores batalhadores e in- ma, de Porto Alegre, e Che- I

TRE�'S 'EMPATES NA 5a RODADA
mengo, d,o Rio. E fo.i reali- Ari Ocampo Moré Secretrio Geral centivadol'es -do Remo no fe da Delegação gaucha às

I

zando,.. ,um selecionamento Secretário 'Geral - Sr. Brasil, que aqui esteve, de- eliminatorias,
, 'I -O Ava'l derr'otado pelo Ame' r'lcados seus ,dois- ricos, clubes .Orlando Bit�en.'court I, Paula Ramos 2 signado pela CBD., como O ág-ape transcorreu' num", " "

. 1'0 Secreta'rlo _ Sr. Al- "X Arbitro, G.eral
das eliminató-. ambl'ente de' muita camara I '_

3' Oque a meti'ópo-!é brasileira '

�. ...

logrou levar de vencida o berto Becker Bocal"uv-a' 1 i rias do "quatro com". Refe- dagem, tendo usado da pala, por x
. rida, homenagem constou de vra o sr .....Orlando Carioni, ' '. , ,pequeno-gigánte da ,rua-J<;>ão 2° Secretário _ Sr. Nil- 'uma peixª,da, realizada; na 'saudando o homenágeado; o' Folram oSd Segl�mtes

'

dOS "
cu 3 x Aval O.

,

finto. Veio' a segunda:pro-' tori Maciel· O jOgO amistqso entre
Lagoa, na residência de ve- sr. Carminatti Júni,or, repre.l. res.u tados os Jogos a Em Brusque. ,_ Carlos

'I' .. t' ;..'; .,-r',
s"b" 30,' S'êáe'tário _ Sr. Ho- Paula Ramos e Bocaiuva:, t d d d C R 3 E t 3va e lmma Orla €,0 arco rão,do sr. Orlando Carioni sentante ,da rádio Diário ela qUlll a 1'0 .a. � ,,o, a�peo-I enaux �,s lva. , .càrioca passou, á ser .�' 'i�- ladio Mado de' Souza tra.nsfêrido da semana pas- Vice-Presidente do ... a' Manhã;

.

sr. Moacyr Igua- nato da DIVisa0 EspeCial de i Em HaJal MarclllO
't' -

d 5 T
.

G' I
.

Sr sada foi realizado na noite ,--m IS

P f'" I' d D' Cvon o na ·proporçao. e esourell'O era -'-
. quei'ido", ;sen<lo na ocasião temy da' Silveira, o sr. Ge- 1'0 ISSlOnaJS rea lza a an- laS 3 x axias 2. Primeira

,para 1. Lutou o barco cata- Aci Pascoal Pereira de ,3a feira, no' estádio ·da entregue ao ilustre General neral Darcy Vignoli, agl'ede-' te-ontenj:, vitória dos marcilistas.
rinense, mas e� vão foram' . 1° Tesoureiro _. Sr. João F.C.F., tendo a presenciá- Vignoli, ,o diploma, de SO- cendo a homenagem, e �r I Nesta Capital '_ Figuei- � Em Blumenau _ Paysàn-
os esforços de" Cordeiro" Carlos da Silvà ;,..

1.0 uma assistência reduzi- CIO-HONORARIO, pelos ser- Luiz Ferreira, fazendo entre- 'rense 1 x Palmeiras 1. E' o dú 1 x Olímpico 1. Continua'
Scbmittão,"'E'dson e SadY. O 2° Tesoureiro -; Sr. José da. Bom o desenrolar do viços prestados ao Clubê ga de uina belisslma fIa�lI-

t
terceiro empate do grêmio o Paysandú como ú�ico in-

barco vascaíno cruzava a Dias Netto embate qúe termjnou favo- de Rêgatas Aldo Lu:;>;. la de seu Clube ao seu co-ir- 'blumenauense e. o segundo vido e líder com três pon-
meta ,com as honras de 8° Teso.ureiro Sr. He� rável, ao "onze" paulaíno ,I Â homenagem contou com mão Clube de Regatas Aldo' do alvi-negro. tos a frente dos vice-líderes '"
vencedor e conseqüeJfté'-: l'l'llcio Dias. ,pelo escore de 2--x 1. a presença de vários ,direto- .

Luz. ,Em JQinviJle
...A.m�ri- que são Avaí e América.

.'

•
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Em qunlque: porte cío mun�o
,

v

gostam mais de ..

De PITIGRILLI

Buenos Aires - (APLA)
_ Çom os novos descobri

mentos da medicina e as: re-
'

eentes invenções da cirur-'

gia, o homem não morre' se

não por negligência - dizia

Eustace Coler idge: financis
ta norte-americano.
Por isso:'
Êle' escova os dentes seis

vezes por dia com o denti

frício mais energicamente
antiséptico que existe no

comércio.
Submetia-se' a um exame

médico geral de três em três

mêses.
Não saia com mau tempo.
Não Se afastava do regi

me que se impôs: muitas

proteirras e legumes frescos.

Fez-se operar das amígda
las e substituiu algumas

glândulas gastas.
Jogava golf, mas não ia

além dos 18 buracos cada

tecer, mas que não devem
ocorrer "necessàriamente".
No mesmo itinerário men

tal estavam Voronoff, o ci
rurgião que, pela primeira
vez, encontrou o caminho

para a juventude eter;a por
meio dos órgãos intercam

biaveis, e o doutor Bensan

çon, que pretendia chegar
ao mesmo resultado sem bis
-tur i e sem enxertos, mas

com i1 simples higiené. Am
bos . morreram numa idade

madura, enquanto aperfei
çoavam seu métodos: apaga
ram-se no momento de pôr
no ponto a fórmula; tiveram
a sorte de todos os alquimis
tas da antiguidade e daquele
asno da fábula que se habi
tuara a não comer, e quan
do se havia acostumado a

vencer o apetite, morreu de
fome.

,

--:0:-- I
O medo de envelhecer pôs i

nos lábios de um homem de ;

cinema destacado no art.istí-v
co e no mundano esta f'ra-

luink \

;,

que de qualquer outra marca de tinta.
,

Limpa a caneta à
-

medida que escreve.

vez.

Fazia viagens, mas só

quando ,o tempo estava bom
e as previsões dos meteoró

logos eram tranquilizadores.
Não fumava, não bebia,

não se encolerizava.

Calçava sapatos especiais
que sustentavam o arco do

pé.
Não trabalhava quando se

sentia cansado.
E concluia ...

,

/

.....J

COLEGIAL l' X A. D. PORTUGUESA O
Por CARLOS ROBERTO 'RÉ F. ç. e CARAVANA DO

AMANTE AR F. C." com zero ponto
O torneio quadrangular, perdido, sendo que os dois

promovido pelo COLEGIO ultímos ainda não jogaram.
CATARINENSE, entre as

, Artilheiro, 'é Rubi do CO

categorizadas representa- LEGIAL F. C. com um goal.
ções do COLEGIAL E. C., Goleiro menos vasado é

A, D. PORTUGUESA, TA- Prada do COLEGIAL E. C",
MANDARÉ F.C, e' do CA- "em goals.
RAVANA DO AR F. C., te- Goleiro mais vasado é

ve finalmente sua abertura Mata Gato da A. D. Portu

sábado último, (dia 11), no guesa com 1 goaI.
qual, defrontaram-se no Ataque mais positivo é o

campo do mesmo as equipes do COLEGIAL E. C. com

da A. D. PORTUGUESA e -urn goal.
do COLEGIAL E. C., saln- Ataque menos positivo é

do vencedor o segundo pelo o da A. D. POUTtJGUESA

injusto escore de um tento sem goals.
a zero. I...... '.:��".,.�

- a•• I••
.

A partida teve seu inicio . J' .

as 15 horas e 5 minutos, no (lHE SÃO JOSE
qual, logo nos primeiros
instantes a PORTUGUESA
.teve um leve predominio so-

"Na Téla Panorâmica"
bre seu adversárlc, que en- Dinah SHERI'DAN
centrava-se completamente Alan YOUNG em:
desnorteado,

A FELICIDADE ESTAVA
Aos 10 minutos houve um .

PERTOincidente; trocaram' socos

{Nazareno e Claudio, sendo
ambos expulsos do grama
do.

é boa porque é um produto
.. Pem movimentada a par-

I R k
tida, A PORTUGUESA, per-

se:! -deu otimas oportunidades
- O envelhecer não é tão I

a.r er', par a abrir a contagem, sen-

terrível quando se pensa na
- I ;-

,

do muito infeliz nos arrema-

alternativa. . . \' tes finais. As 5 _ 8hs.
Como contrapeso a todos PREÇOS,: 2 onças - CR.$ 20,00..,. 32 oncos . CR$ )30,00 O placa,rd foi aberto ao" "CINEMASCOPE"

estes tenazmente aferrados 41 minutos, por intermédio, .

• Representantes exclusivos para todo o 8ra$]) Clark 'GABLE -- Jane
à vida, muitos indivíduos de Rubi, para o COLEGIAL.

t COSTA, PORTELA & CIA;.r, RUSSELL - Robert RYAN
deram a si mesmos ª mor e O goleiro Mata-Gato segu-

b Av, President" Vargas, 435·8.° andar - Rio d. I� 6D1a:1 � Cameron MJTCHELL em:

para retornar à Terra 010 rou o balão no alto e Rubi NAS GARRAS DA AM-
um aspecto diferente, com a .�

III. (oro-dta _ MochOclo I Cio. S.A. ,. Rua Saldanha Marinho, 2. Florlan6poll. numa cabeçada sensacio- BIÇÃO
A con-clusão publicou-a o mesma alma, mas em outro nal conseguiu tirar a bola

< technícolor
'

diário financeiro "Wal Stre- corpo. Molestados de viver, das .mãos do arqueiro colo-
t t h

.

, Preços: :18,00 - 1Q,00.
et Journal": "O enterro de descon en es por aver esco- cando-a no fundo das redes,'

C d A F C 2 'U 'I r Censura até 14 anos.

Eustace Coleridge teve lu- lhido maio próprio destino,
araVaDa O, r _ • x II rlgue raDse Logo após esta jogada, num

gar- segm.da-fei'ra. Deixa quiseram renascer em outro
. choque casual com SThiago,

1,1:�lliIiiiiiiijjilI!i3'·"-iI!!JIl'.!I.'''••-i������:�,c�:b;:�:: ��J:á�;�� i�:�:���dOc��l� u: :i:!���� Tamaudaré F_ C __ , O Palmeiras I �:;:��:�ol:;����':�J ara���;�� tJ1-11 i I fê.

duzem alimentos higiênicos pestífero ou pelo cheiro de (Continuação da 4:\ Pag.) goal para a equipe do CA- mente a Casa de Saúde, on- As _ 8hs.
e materiais antesêpticos. salame de um companheiro seu Tecnico Ciro, porque RAVANA, deslocando facil-

I ,(Continuação da 4:\ 'Pag.) de se encontra sob cuidados Gary COOPER _ Antho-
Morreu num acidente de au- de cabina, vai procurar .lu- só êle no segundo tempo mente o goleiro Pedrinho. 'sionomia da pugna muda médicos. Sem mais- altera- ny QUINN _ Ruth ROMAM

tornóvel". gar em outro carro.. perdeu três goals certos. O Com dois a zero no jJla-l completamente .. Agóra é o cões terminou a prfmelra
O homem que escovava os Um 'desses voluntários da CARAVANA entrou com ca rd terminou o jogo. Palmeiras que está na ofen- -tapa, em�ANGUE DA TERRA

dentes seis vezes por dia e morte se ,impressionara por duas modificações, saindo I Quadros:
'

, J siva, ameaçando. igualar o Abaixo de um forte agua- No Prógrama :

não saía com chuva havia, um fato relatado pela mu- F'errinho e no seu lugar en- CARAVANA DO AR F. C. escore. Falta contra o Fi- ceiro inicia-se 'R' segunda Noticias da Semana. Nac.
contudo, s'e esquecj_do da pe- lher de um rabin�: esta se-

I
trou Augusto, o mesmo com Bemadino, Anie!, (Ce- gueirense, de fóra da área; fase. A PORTUGUESA; com Preços: 10,00 __ 5,00.

quena precaução de guiar nhora teve um f ilho que acontecendo com Beto en- 01]1') e Pavão; Cesar, (Alii-I bate forte ' Albano e Son- iove homens, mesmo assim Censura até 14 anos.

um automével moderada- morreu na i�ade de, dois II trando Ari em seu lugar, : el); Zilton e .-.Ferrinho;· (�u- cini pratica uma boa defe-, fazia pressão ao arco con

mente e de diminuir a mar- anos. Em segu�da, teve ou- A contagem foi aberta gusto); Bete, (Ar i), Enio, I sa. Luta o Palmeiras pelo rario, que, foi muito bem
cha nas curvas. �,ro_filho, que disse um dia: .

por intermédio de Ari, que
I M�rio, Dilson, Oladio) e I gol do em�ate, enquanto guardado por Prada, numa

, As seguranças que toma- Nao quero estes sapatos, num rush sensacional, o' Dilmo. I que .os locais atuam mais :arde feliz. Nesta fase en-

mos para conosco mesmo não quero aqueles vermelhos, os qual Pedr-inho não teve
1 TAMANDARE' F. C. com: I na defensiva que na ofen- crou Rui no lugar de Delu-

I

nas indenizam tão esplendí- que tin�a antes". A cri�nç� chance para defe�der, _preci- ; Pecl.ri,nhO, Ve�a e C�nceição, li siva.
E o e�pate nã� tarda �a, o qual veio trazer mais

damente como as,companhias nunca t_Jvera sapatos verme

I
samente aos dOIS mmutos

I
(Osnl), OSlll, (Edl), Mar- a chegar. Sao decorridos 26 objetividade ao ataque Gi-

de seguros. As mais adian- lhos, nao estavam em casa, desta' fase. cio e Hulse; Alberto, Mane- minutos do tempo, comple- lasiano.

tadas seguram até os riscos ninguém jamais falara dê- Aos vinte minutos Helio, ea, (Clovis), Helio,' Edi, mental'; Ico recebe um cert-' Aos 25 minutos dêste pe

mais' incríveis: contra a in- leso Os sapatos vermelhos sofre uma falta dentro da (Rui) e Vip.icius. I tro de lVIichel e de. imedia- riodo Luizinho, sofre um

temperie durante as férias tinha sido do primeiro filho, area; Marcio é o encarrega- Arbitragem de Julio Ca- \ to fulmina no canto esquer- foul dentro da grande área;
estivai's para tranquilidade o irmãozinho morto ant� do da cobranqa, fazendo-a mal'go auxiliado por Clovis I do da cidadela de Soncini. Amante foi o encarregado
dos hoteleiros de localidades que êle houvesse nascido.- muito' mal chutando a bolã ,Mauro da Silva e José Ber� I :Estava igualado o escore. da cobrança e o fêz muito

"g?
_

.

,. '.)·U'_�I", .•�.:..

d e turismo de montanha e A experiência ,de Morey na trav€. ka.
' '

I Nos restantes minutos pou- mal, atirando fraco.
,

-

_.___

_

de mar; contra a ch,uva (com Bernestein que, s�bmetendo' O segundo tempo foi bas- Anormalidades: Não hou-I co ou quasi nada se veri-. Com um a �ero no marca-

a precipitação prevista em a senhora Ruth Slmmons ao tante movimentado, com _
ve, . I ficou de sensacional, de vez dor terminou a partida.

mi!metros); contra o frio sonho hipnótico, fê-la renas- ataques bem armados, hora 1 COLOCAÇÃO DOS CLUBES que os dois quadros liti- .Quadros: COLEGIAL-

(com a temperatura em cer e reviver na pessoa de do TAMANDARÉ, hora do CONCORRENTES AO TOR- gantes satisfeitos estavam Prada; Luizinho e Harol

graus centígrados); contra BrideY M�rph1. morto em CARAVANA, 0'8 quais chu- i NEIO' Q:,UADRANGULAR 1 com o resultado que não, do; Anacleto, Jair e Naza

a falta de sol (com a dura- 1864 na Irlanda, e a do D�" tavam ml!�to mal em goaI. I E NUMEROS DÊSTE 'poderia ter sido me,lhol:, eno; Deluca, (Rui), Mar-

ção dos raios solaJ:es expres- Mason, de Londres, que. aph- Ao apagar das luzes Dil- f<�m primeiro lugar: Cara- bem espelhando o desenro- cos, SThiago, Rubi e "Gil-
Ola em horas). cando o mesmo procedlmen- mo numa escapada sensao I vana do Ar F. C. e Colegial lar da porfia. berto.

Em fins de maio último, to fez narrar suas aventu� cional assinalou o segundo I E. C. com zero ponto perdi- , PORTUGUESA -- Mata

dU(ts companhias inglesas e ,ras terrenas uma mulher qu� i do.
'

O Figueirense fez estrear Gato, Grimaldo e Victor;
duas francesas fixaram a afirmava ter sido queimadá ,

� I Em segundo lugar: A. D. o paranaense Lauro Rosa, Djalma, Hamilton e' Jé Câ-'
taxa de seus prêmios pelas viva por uma bruxa há cinco

I

Portuguesa e Tamandaré vindo do Agua Verde. Ex- mara; ,Lamego, Dilney,
férias na Europa, e diver- séculos, deram um alarmah- com dois pontos perdidos. cek'nte sua conduta no pri- Aman'te, Claudio e Waldir.

sas companhias tomam pl'O- te incremento ao suicídio de Artilheiros: Rubi do Co- meiro tempo quando foi ine- Anormalidades: Como já,
vidências na base do tempo tantas almas impacientes

.
legial e Dimo e Ari do Cara- ga\'elmente o melhor homem re1,atamos foram expulsos

que fará. A jovem mane- por "evadir-se de si mes- vana com llm tento cada. em campo. Na fase final, aos 10 minutos da primeira'
quim Yvone Sergent, que mas", como dizem os "sno- Goleiros menos vasado: porém, revelou-se apático, et:�pa Claudio e Nazareno

posa exclusivamente para a bs". Prada (Colegial) e Berna- pouco colaborândo ria cons- por indisciplina.
propaganda de luvas, segu- É certo que, hoje, a mor- NASCIMENTO dino (Ca1;avana) sem ten- trl'ção dos ataques. Trilha, Arbitr!lgem de Paulo Sa-

rou suas mãos pela soma de te faz menos mêdo que nos Elaema.r Buch e Neusa, tos. Sopcini, LalJlo Soncini, Ju- bino: boa:

dezessete milhões. Um jol. -:0:- Buch, participam aos pa-� GQleiro mais vasado: Pe- linho, Walmor, Lauro Rosa, COLOCAÇÃO nos CLUBES
gral sem braços segl:!rou em· tempos em que Bossuet di,. rentes e pessôas de suas re- 'I drinhó (Tamandaré) com Wi�son e E'rico. foram Oil PELO TORNEIO QUA
cem milhões os dedos dos zia, num de seus elogios fú- lações, o nascimento de sua dois tentos. melhores do conJunto local. nRANGVLAR GINASIANO
pé:; com os quais lança pu- nebres: filha Lo�siana, ocorrido na Pro,xima rodada:

Domin-1NU
equipe pa,lmeiJ�ense des- Em primeiro lugar: CO-

nhais numa tábua de madei- - Le dernier aete est san- Maternidade Carlos Corrêa. �o pela manhã A. D. POR- taclHam-se Ze Gaucho, Ju- LEGIAL E. C., TAMANDA-
meron

ra para formar uma moldu- glant - o último ato é san- ,Fpolis., 15 de junho de TUGUESA' e CARAVANA ca, Gordinho, Ieger, Láza- Preços: 8,00 ....:... 4,00.

ra de aço ao redo1; de sua grento.,'
d

19'56. DO AR F:. C. 1'0, Lupércio e ALlbano·s VENDE-S[
Censura até 14 anos.

partner (provavelmente tam_' O morrer perdeu ,gr:m e I) árbitro, sr. auro an- f

bém esteja segurada a par- parte de sua tragédia. Os Armazem Tac'a Eficie"ncia tO'l, teve conduta satisfató- Uma casa à Rua 24 de O E,.ST400
tner, embora a um preço al- médicos que assistem a tan-

Vende-se um com ótima!
ria e os quadros formaram Maio, Estreito, nO 288. Tra- O mais antigo diário de

go inferior, pois a pele das tas mortes a.ssegur�m �ue, freguezia situado no Cora- RIO, 15 (V. A.) - E' a a:�jm: tal' à Rua Machado de Assis Santa Catarina.

<J.Qmpanheiras dos lançado- se a enfe.rmldade e mUltas -

d C'd d M t' t
seguinte a colocação dos 123, no Estreito., Leia e assiut

, I çao a I a· e. o IVO er o
T "Ei"' \ FIGUEIRENSE' C·

res de punhais é avalidada vezes doloros�, a morte e� proprietário transferir re-
clubes na aça IClen-

,

- 11'0

em muito menos),' e as be- geral não o e. Tratar-se-Ia
'd

. . cia" após os jogos da ter-' Soncini; Trilha e Sebalos;
b· 1"

-

d'
SI encJa para outra CIdade.

d d d A 'b I J l' h W'lezas cinematográficas se- de um fato, 10 OglCO nao .1-1 Ver e tratar a Rua Bulcão
ceira 1'0 a a o campeona- I

III a, u m o e a.mor;

guram a perfeicão de suas ferente de todos os demaIS, V· 67 't to da cidade: I Wilson, Lauro Rosa, 01ádio,
- ,'. .

-

lana nes a, esquina I' E'
. /

famosas anatomias. de que nossOS org�n�smosl Mauro Ramos.
1.0 lugar - F ummense, TICO e Lauro Soncini.

,

O Sr. Eustace Coleridge são teatros e laboratol'lo.
'

com 58 pontos; 2.0 Fhimen-: PALME;IRAS Juca;'
dizia que, um dia, o seguro Nada de estranho tem,. ção a uma praia da moda, go. com 51; 3.° - Bangu, Gordinho e Décio; Lázaro,

de vida não terá mais que pois, que o con�e,s�ionário �e i �om roleta, hipódromo e ti- 47; 40 - Amé1;ica, 44; �o. Zé Gaucho e Lupércio( Jo- Por motivo de mundança, vende-se os seguintes

prever, como sucede hoje, a 'um ameno cem1teno da Cah- 1'0 ao pombo" e que um dono - Vasco, 40; 6.° - Bota- nas, Ico, Michel, Ieger e móveis, estilo moderno, madeira de lei: um quarto de

morte mais ou menos prema- I
fÓl'11ia exalte �s vantagens de empresa funerária "de fogo, 31 e Bonsucesso; 31; Albano. casál contendo 1 cama ç"om colchão de molas;l guarda

tUl'a, e colocará o incidente de seus canteiros floridos e Nova York faça a pl'opa- 7.0'- Canto do Rio, 17; 8.°
i

Como preliminar, em jogo roupa gran4e; 2 mesinha de cabeceira;, 1 penteadeira
da morte no mesmo plano' bem expostos ao sol, prote- ganda de seus serviços com - Madureira, 10 ; 9..

0 - pelo rertarne amador, o CO-I e 1 camiseiro. Duas poltronas estofadas, ijm moveI para

das prºbabilidades e das gidos do vent9 e dos inopor- esta fórmula: Olaria, 9; 10.0 - Portugue- legial empatou com o Ipi- I'adio, toca disco e bebidas;' uma mesa' para sala de

possibilidades do incêndio e tunos, como faria uma com- "Você - pensa em morrel�. sa, 3 e São Cristóvão, com l'anga por 1x1. I visita; e três caminhas de criança. Ver e tratar à rua

do roubo, que "podE!m" aeon� panhia de. viagens com reia- Do resto cuidamos nós". 13 pontos. I Renda: Cr$ 13.005,00. ! Viscoll'de �e Ouro Preto n.o 8.1, ôu pelo te.lefone 3726.'

,
As 3 -- Bhs,

technícolor
No Programa: '

Cine Reporter. Nac,
Preços: 11,00 - 5,50.
Censura até 5 anos.

-

.
"

As '- 8hs.
Lilia PRADO em:

RUMBA._pE FOGO
No Programa:
Atual. Atlantida. Nac.

Preços: 8,00 -:- 4,00.
Censura até 14 allOS.

As -- 8hs.
Yvonne

'

SANSON
Amedeo NAZZARI

CALUNIADA
em:

No Progorama:"
,

Esporter na Tela. Nac.
Preços: 10,00 -- 5,00.
Censura até 14 anos.

As -:- 8hs.

�,.l0 INVESTIDA DE BAR.
BAROS ;"'"", Com: Gui Ma
dison ........ technicolor"
/ '

20) FAZENDEIROS FRA- .

CÁSSADQS" '-- Com: Os
Anjos da Cata Suja:"
3°) O DRAGA0 NEGRO
- 7/8 Eps. Com: Rod Ca-

....-

Vende-se

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



- - ------ - --------------.------------'--'---,--'

I

Florianópolis, Sexta-Feira, 17 de Agôsto de 1956

o �Ienor Piano do Mundo homem estará apto para rea

,- O menor piano do mundo I i Z a r
/

v iagens espaciais

'oi agora fabricado em Illí- quando as espaço-naves estí
lois 'nos Estados Unidos. O verem suficientemente aper-'

nstrumento pesa 36 quilos feiçoadas. O problema psi
! cabe dentro de uma mala cológico nesta época já es

le mão. tará resolvido segundo o dr,

A companhia afirma que Nello Pace, psicólogo da

� fabricação dêste novo pia- Universidade da Califórnia.
io -f'oi possível graças à ele- As primeiras .aero-naves,
trônica, Ás cordas serão segundo o-dr. Pace, asseme

rubstituidas por palheitas. lharão a pequenos planetas,
Estas, ao serem vibradas pe- levando consigo su� própria
'os martelos, produzem um atmosfera, seu próprio dia
tom que é amplificado por a noite, e provávelmente
-im circuito" eletrônico, em sua, própria- gravidade, O dr.
-ez da .calxa de ressonân- Pace acredita que a atrnos-
ia de madeira. f�ra das primeiras naves in-

Composto Químico Substí- cluirâ oxigênio e um gás
tue Jj.impadores de.Parabrl- inerte, provávelmente c

'as em Aviões à Jato - Uma nitrogênio. As naves também

-ompanhía de Nova Iorque .evarão planetas verdes para
fabricou um produto quí- fornecer oxigênio e queimar
'nico que substitue os lím- ) gás carbônico,
.Jadores de para-brisas nos As experiências feitas com

iviões à jato. O aperfeiçoa- ratos e macácos que passa
mento s-da fórmula exigiu ram 24 horas em balões, a

matro anos de pesquisas .ima altitude de 27 mil me
-onstantes, cros, demonstraram que os

Fabricado para ser usa- raios cósmicos não influem
-lo nos 'aviões à jato, o repe- na saúde dos animais.
'ente é feito com silica e Cientitas Explicam o Uso
-om uma, combinação de "ce- dos Esmagadores Atômicos
.'as naturais e sintéticas. O ...:.... Porque os cientistas pro
»roduto é aplicado ao para- curam construir esmagado-

� ;)risa em duas fases que du- res atômicos cada vez mais
'am menos de quinze minu- poderosos? O, dr. Edwin M.
os. Resistirá a sete' dias de McMillan, que receberá o

huvas pesadas., O produto prêmio N;bel é professor de
�ará a água da chuva escor- i�sica da Universidade da
'er com'o gotas de mercúrio. Califórnia .expl ica :

Uma grande companhia ae-
, "Segundo a matéria com

-oviárta dos Estados Uni- que é feito o Universo, po- Os satélites levarão ins
los, a "United Air Lines", demos conhecer melhor a trumentos científicos para
munciou que brevemente maneira pela qual vê forrna-. realizar pesquisas e os 1'13-
'niciará o emprêgo do novo do. Cada vez que aumenta sulta.dos serão' conhecidos
naterial. mos a energia das partícu- por todos os países. Serão
,F'irmas Norte-Americanas e las com que bombardeamos estudados especialmente: 1)
Inglêsas Cooperam nos Rea- os núcleos atômicos, obser- os raios solares ultra-viole
'ores - A "A M. -F. Atomi,- vamos novas partículas es- tas para se obter informa
-s" um departamento do go- truturaís e novos fenôme- �ões que poderão resultar
vêrno dos Estados Unidos nos ;alguns surpreendentes, num melhor conhecimento
rreado especialmente' para outros- previstos pelas teo- das condições das correntes
estudar os Usos pacífic.os da rias. elétr-icas que podem influ
snerg ia atômica; recente- "Por exemplo, elementos enciãr comunicações por râ-
mente unfu-se a uma firma artificiais mais pesados dio.
inglêsa, a Mitchell Engine-Da t,'ilografta enr in g, Ltd.", para 'proje-
jetar e construir usinas de':
,energia nuclear nos países
do Império Britânico e ou

tros países .

O General Walter Bedell

Smith, presidente da "'A.M.
F. Atomics" a:fjrmou que-és

perava qüe.esta aliança es

timulasse o desenvolvimen
to da indústria e da agricul
tura em �'egiões mais pobres.
A "A M. F. Atomics" pla
nejou e ,fabricou reatores

atômicos para pesquisas,' e
maquinárias para tratar ,ali
mentos e produtos agrícolas
por radiações. A "Mitchell

Engineering" trabalha em

engenharia civil para a Co
_missão

_
de Energia Atômica

do Reino Unido, incluindo a

construção da maio{ míim,
atômico-elétrica cpnstruida
na Grã-Bretanha.
Protuto Atômico Usado

em Pesquisas de Tuberculo
se � O trito radioativo, um
produto pacífico da ell.ergia
atômica, foi' agora incorpo-·
rado a estreptomicina, o fa
moso remédio contra a tu

berculose.
A finalidade ,iêste pro

cesso é tornar radioativa a

6

..

r-'

, -"

I Clube 15 delOutubro
SABADO 'DIA 18

. e . ,...
A partir de 13 d@- corrente...... o C'u,llo, de'.,' 1} " '" ,

"São Luiz" passará a funcionar no seguinte enderêço:
RUA TIRADENTES, n.o30 (trinta),

em cujo local estão abertas, em caráteí· permanente, as

inscrições pI matrícula, de acôrdo com as condições que

_g2,00 horas

-::-.. 'Continuando a 'série '�Grandes Espetaculos", fará
.,"

.

<:
0 Soirée noite 'azul

.........

seguem:
Mensalidade: Cr$ 100,00 (pagamento adiantado) ;

Diploma: Cr$ 200,00 (no término do Curso); ,

"'Método de 'ensino: intuitivo (teclado vedado), exclu-Abrilhantada pelo famOso·conjunto inelodico

,New o'ld Boys
sivamente.

Tempo de duração do Curso: no mês seguinte em

que o (a)' aluno(a) tiver alcançado 120 toques num mi

nuto, sem erros e sem olhar para o teclado.
A. Direção

, .

salão moderno':r.,,:;,,�j�es�).'v.a .de ,.m�ª,s no

':' f<;,{i " '�:
-

<:
.

:-

" " . :Mesa Cr$ 100,00 ,"

'f.;j;'lf;,',.,,,,:t lngr�sso
. .c�$ 50�00

Traje: Senhorinha, azul, càvàl�eÍl·os.! passeio.
I
L.�--------------��--�----------

MAIOR OPORTUNÍDA1)E PARA ADQUIRIR
CASA PROPRIA

COMPRAMOS'E VENDEMOS:
lo'tes, casas sitios, chacar'q.s:·pinhais e outros imóveis de

grande i�portância é � �port�lI1idade para os melhores

, negocios

POSS·UIMOS PARA VENDA IMEDIATA

Notas de, Ciências

SUA

.. ESTADO

, ..

que o uramo foram criados
por uma nova disposição de
partículas nucleares. Isto
foi feito pela primeira vez

bombardeando energia aci
ma de 32 milhões de ele
tron volts, empregando-se
um ciclótron de 152,4 centí

metros. ,A descoberta das

pgrt.icu las instáveis e miste

dosas chamadas mesons,

foi possível apenas com uma

energia muito mais" alta,
num cíclotron de 467,4 cén-

'

tímetro�. O anti-próton, cuja
existênciâ já se suspeitava
há um quarto de século"
manteve-se oculto até que o

Bsvatroa da Universidade
da Califónia permitiu a

emissão de energia em cen

tenas de milhões de eletrons
volts.

,

Satélites Circularão em

Tôrno da Terra 16 Vezes

pOI' Dia - Os satélites ter

restres ou IUfLS artificiais

que os Estados Unidos lan

çarão no próximo ano Geo
físico de 1957-58, e ircularão

em tôrno da Terra 16 vezes

por dia, fazendo cada cir-,
cuito em 90 minutos .

Os Estados Unidos estão

planejando lançar)2 satéli

tes, entre Julho de 57 e 'De
zembro de 58. Êste projeto
dos satélites será parte da

contribuição dos Estados
Unidos ao programa de pes

quisas para aquêle ano.

,

FlUXO - SEDATINA
.

Alivia as eelicas uterinas
,

.

Pela. lI!!ão de seus componentes Analge-
sina - Belado-na. - PLscidia. e HlUlla·

meUs. a PLUXO-SEPATINA alivia pron-

temente as collcas uterínas. Combate as

Irregula.r!dad�s. das funções períodtcas
das senhoras.

Il cal;na.nte e regulador dessas tunçll�

/

_La�anQo:com ' Sabã.o

·"irgem. :E:speC i.a I�da'�,e
da' Cla. 11111', IIDDS'IIIL�I,ID,llIe (1I1,cafreglstraBa)

�����', e«:.,n,olP,ª,.,ee telDPo:"1�t�diPtieiro......,....' .......,.,..... �".,.......

_'-,----,-�-�---_._-�-----�-._----_. ------_.---------------,--------��,_._-_._..,-

,

VOCE . SABIA QUE.
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ta como cobaia para desco
brir como impedir o enrígecí
rnentoüas artérias. Essa do

ença é atribuida a matérias
.graxas do organismo,

Os cientistas voltaram suas

atenções para as barat-is
porque os ratos e porcos da

HARWELL, Inglaterra, 14 raios se tornam verde-azula- India não se revelaram satí«-

(UP) - A comissão.de ener- dos. fatórios como materiais ele

gia atomiea britaníca anun Se depois as pedras forem laboratório por não usarem

ciou hoje estar preparada sujeitas a altas temperatu- gorduras' em quantidades

para colurir diamantes, em ras, elas mudam de novo pa- suficientes para permitir aos

base comercial, expondo-os ra varias tonalidades de am- pesquisadores medirem o�

à 'radiação em reatores nu- bar, amarelo-dourado e ama- efeitos das matérias graxas

cleares. relo, Os diamantes irrad�a- sôbre o organismo.
Há já algum tempo que o dos tornam-se temporana- Os cientistas canadenses,estabelecimento de pesquisas mente radioativos. Afirma-se constataram que quando não

da energia atomica vem co- que tal radioa�ivi�ad,e. H?eC�i: se fornece col�stE'rOI (uma I'lorindo diamantes em bases para uma mSlg�llf��ancla das substancias graxas Usa-

experimental, e está agora dentro de poucos dias. Idas pelo organismo huma- I

preparado para fazê-lo para Os n:gocian�es ,de �iaman-l no) � ?aratas, elas não cres- :
qualquer um que pague uma tes estão agor a íntcressados cem. FIcou assim descobel't::t'
taxa - cerca de seis libras em saber se surglr� a mo�a I

a primeira utilidade para ês-

por pedra. de diamantes coloridos. MUI':'I se inseto que infesta o n1Ul1' ,
tos negociantes acham -que do,

--, 'I

O comunicado revelou que as mulheres b�'itâni�as relu-I
'os diamantes bombard'eados tariam em aceitar diamantes

rORpelos neutros tornu;m-:se ver- coloridos, mas pode ,haver MENTA SOBRE
des os tratados com sletrons uma, procura de !_onahdades ,

ficam azuis e, OS sujeitos aos, que se aproximem do ouro, O IATE REAL
LONDRES, 14 (UP)' - A

EISENHOWER CONVOCA PARA UMA ����:s�:reass�P����h:u���;r�
,

WASHINGTON A CO beth II e o duque de Edim-

REUNIAO EM .

-.

-

burgo, dos princípes reais,
.

NA que tinham ficado a bordo do

MISSÃO DE' ESTUDOS CRIADA ya��:a ":��ahn��'" o suntuo :o

CONFERE"NelA DO PANAMÁ yacht íançaracancora no mi-

WASHINGTON, 14 (V. PJ dos Estado�
i

Am:rica,nos I;�l�c�� ����ood:a�:�b;:al(��: O· Furacão "Beísv" causa elevados CURSO 'DE ALTOS ESTUDOS GEOGRAP.I-
_.:., o governo enviou notas (OEA) se torne mais eficaz' zia uma visita oficial. En-

•

'COSàs outras 20 republicas ame nos esforços coo?erat�vos n�s:quanto a soberana _passava danos no Atlantlco .

ricanas para q'ue a Comissão terrenos economrco, rínancet- em revista, sob um guarda- ,

1
"'!

, , I' SAN JUAN Porto RICO 4 dante da guarda-costa dos RIO, H (VA) - O gover- corltribuição especial da
ínter-Americana proposta pe 1'0, social e técnico,

I
chuva, os antigos cornbaten- '_ '

,
�

I " (V, P,) - Informaçoes aqui Estados Unidos, David W, no resolveu. conceder díspen- Fundação Rockreller, consta-
lo residente Eisenhower se

, tes, estoícos encharcados, u-. , ',' , ,p
W I Os Estados Unidos - aín- a tempest d desenc deou-' recebidas, �a area atmglda Smclalr, reveLou que está sa do ponto aos professores rá de aulas teóricas pela ma

rcuna em breve, em as- ',m a e, a I .

I f .
-

'''B t 'd 1 ' t' d'
,

d h- 't·
.

t
-

d
-

E
' da diz'a nota comum - dese..: e I O "Britania" co- pelo ternve maçao e,,- ampllan o o a arme em 0- e ensmo superIOr, que e- n a e pra lCas a ar e. s-

hmgton, ,,' .

S 310 argo, I ",,' ..'
I

d
'

. t' 'd 'f t C t-
. di. t

t 'J'am que os representantes de meçou a J'ogar violentamente, sy , mdlCaram que a proplle, a a mea a mgl a ou que ve- seJarem requen ar o urso ao am a prevls as excur-_
O governo nor e- amel'lca- I t"d f- d h

.

't d 1 f d Alt E 't d G f'
'-

f' d
- " loutras Repúblicas se reunam t f zel·-s·e a m r I dade a Ingl a so reu anos n :1 a ser VISI a a pe o ura- e os s u 'os' eogra ICOS soes para os ms e semana,

no da corpo aSSIm a pwpos- e eve que a c o a, ,-

',t
'-

'd 1 t d P
, 't-êf

I
em Washington para iniciar precipitadamente I de ,mllhoes de dolar es, e, çao, promovI o pe o cen ro c es 1ta feita pelo preslden e u-

I t cabalh s Os Estados O 'I r' t: mendo-se que milhares de

I quisas
de Geografia, com a ocasi.ão em que os estagiários

rante a reunião doS presi-, UOS 'd sr ta�bém receb�rão "casa r�a.t
encur °t� ad,o; pessoas já estejam sem teto, I Está sofrendo bastante no colaboração da Campanha _ se exercitarão no trabalho de

dentes americanos realiza- nl 'o ' maxlmo a VISI a e par lU e

I
I
-'"

t'
'

,

'1' d'

.,
A

I -

'rado' as 'observacõe3 t 'I
'

I d _

Autoridades dO. serviço da produçao .do - cafe de Por o

I
NacIonal de Aperfelço'amen- campo especla Iza o. As au-

da no Panama no mes pas- com ag - au omove, ao ongo a cos .

'b' d t d 1 d 'I S I d d'
, . ,I

ge tões que Os outros t
'

d ht defesa civil mformaram ql1e RICO, se em que os anos o e Pessoa e Nlve upe as as lversas dlsclphnas
sado, I ou, su dSeSeJ'arem fazer a res I

a, segu�n o o yac
d qube �ro-Ipelo menos 21 cidades, com não são mortais, E,sta infor,· rior.

!
serão ministradas por espe-

A t -:o' 'denticas e palses • ,- ,curava uma ensea a a l'lga- _

.

.' , ...

-

,

,� no as ,Sll.? 1_ "'t da C missão e os tra-: d ,populações de dez a oitenta maçao fOI prestada pelo se- O Curso em apreço, cUJas clallstas estrangeIroS que es-
expoe os obJetivos aa Comls-

i ;e�ho o

se pr põem do I
a par� an�o�ar co: segu�_ mil habitantes, sofrerem já' cretário da Ag.ricultura desse despesas serão atendidas pe- tão, no momento, participan-

. são, qmiis sejam: - FormU-'1 a ,o� que� , e:: tambél�- rança't ram a elo, �que �o danos ,elevados. O coman- 'país, sr, Luis Riv.er-a Santos. los recursos do mencionado ao do XVIII Oongresso ln,
lar recomendações concre-

I
selllvo ver, uger ,c

_

-

'i
encon raram, . a anc a o .

Centro e tambem atraves de ternacional 'de Geografia
tas para que a Organização' para fazer recomendaçol:'.slyacht depOIS do "ferry" de

Segu,'u a de'legaç·a-o brasl"el'ra a' 6a
' '

- -------- I "concretas" tendentes a Kerra, Partiram ambos ime-
,_ ccoperaç[o ,no terreno eco- diatamcnte para bordo, onde

S
I

b k l... ...VIA FÉRREA SILENCIOSA nomico, social, técnico e fi- o principe Charles e princezi- Conferenda de Municípios. tem ruc estranltCl a rejeição do SeM
Pa:?a���o�S (:�t�iá�;L�

Inan"'m ��;a���;la�' "pmvam 00\,R��, t�in�:A;,p,,,,':.:':t�� ��::�am"ioano do, Munlo'- nado ao sa I á rio m ínimo fam i Ira
talvez não possam mais cal- I entre eles parlamentares e· A delegação brasileira que I RIO, 14 (VA) _ O deputa-' sentado emendas 'caso jul-
cular a velocidade dos trens

N- bd'
,

ACA-BOU ERRANDO:
.

IP'1rticipa.rá do conclave é' do Aarão Steinbruck, na ses- gasse imperfeita a prorposi-
calculando os "Estálidos"

I
ao a Ica ra

" � . I1dercs municipalistas, s'eguiu chefiada pelo sr. Osmar Cu-
I
são de hoje da Câmara Fe- ção, indusjve elaborando um

ser fôr' coroado de êxito

., RIO, 14 (VA) _ Após an-' para a capital do Panamá a nha, Pres_idente da Associa· I deral, estranhou que o Sena-. substituti'vo q.ue seria envIa-
uma e�p:rjênci,a realizada

I -:r:AIA, 14 (UP) - �s,t� ex- sio'sa expectativa de parte do delegação, brasileira à 6a. ção Bra.sileil:a de �u�icí�ios do Federa� .rejeitasse, de pla- do à Câmara, Como' aconte

p�la �ntlsh Ra!lways. �ma I
clUlda qualq.uer _PJsslblh�ade I públioo, o professor Otávio de ConferencIa do Congresso e Prefeito de ;Flonanopohs. no, ,o ?roJeto ,reg'�lamentar I' "Via ferrea de uma m!lha, de uma abdlCaçao da ramha Medeiros, em prova a que se, do mCISO constitucIOnal que ceu, revelúu completo de-

entre Leighton Buzzard e Juliana, soube-lse em fonte I
submeteu no dia de hoje, a- assegura salário. mínimo fa- sinteresse ao projeto da alta

Tring foi colócada com tr�- :s2gU�'a .d:pois ,?O�A traba�h��:cabou er.rando duas das �er- Desvaneceram-se as esperancas de milia ao trabalhador. Decla- finalidade social e maior in�
lhos experimentais que eh- do comlte �o,s Tr,es �ablOs . i guntas que lhe foram feitas

I .

' ,rou, q�e pelo m�l1os, aquela teresse. alQs trabaUJ,adores
minam êsse ruido, Ao in-l Esse .comlte p�v�a SI�O. no- i no sen�acional lcon�rso �e [ sa Ivamento' alta Camm'a deVia ter apre- brasileiros".
vés dos sessenta pés 1101'- meado, � 29 de .J�nho ultImo, conhecimentos CUJO premIO I "

ml:ds de comprimento, ,os ,pe!a ,ramh!! Jullana e pe�'o .totai é, de 400 mil cruzeiros.' MARCINELLE, Bél.gica, �41 grupos de salvamento a re

trilhos foram soldados em 'pl'lnclp� Bernhard dos Pai-I Mesmo errando duas das (UP) - Um novo mcendlo tl'toceder. Durante toda a ma-

d 300
ses BaIXOS, e recebera por respostas, o prof. Medeiros irrompeu hoje nas entranhas nhã de hoje, prosseguiu aespaços e pés. Esses . - ,

-

t'
, '

,

d
'

. o •

f.
-

I d
ml'SSao lUves 19ar as Clrcuns- a111 a ganhou um aparta- da terra nas ultImas_ galenas sombria: tárefa de trazer à

Olam co oca os sôbre a-
tâncias que havia levado a mento, um aparelho de tele- da mina Amercouer extin-

mortecedores de borracha e (O CLUR'I'" D' MOCIDADE)imprensa 'estrangeira a pu- visão e roupas 110 valor de guindo as últimas esperanças superficie os cada veres de J!J �

prêsos a dormentes de con- PROGRAMA �'O M�S D'E AGOSTOblicar certos artigos sobre a 15 mil cruzeiros, ,de saIvamento para os res-, oitenta mineiros encontrados .u.,. :

côrte da Holanda, Além dis- i As perguntas cuja respos- tantes cento quarenta e oi- ontem, O número é agora de l}ia 18 - sábado - Soirée, com início às 22 horas.
so, o comité devia ajudar a ta o genial professor n3.o to mineiros sot,err!j.dos no

I ,cento e quatro, Outros seis Dia 26 - domingo -- Brilhante Tarde - Concêrto -

soberana e seu marido com soube dar referiam-se a pe-
I
novo incendio a míl metros

I
mineiros foram enc'ontl:ados Dançante. Aguardem maiores

-seus conselhos, :sertos da ,Africa Ocidental. I de profundidade, obrigou' os � vivos, .. detalhes sôbrc essa surpl'êsa,! =_"...,. _

fACILIDADES DE CREDITO PARA AS
COOPERATIVAS DE PRODUÇAO

RIO, 14 (V, A.) -;-
O Pre- to do custo d� vi�a de acôr

s,idente J_uscelino presidiu ,:10 l do com as díretrízes do go

C tete importante 'reumao verno.

d: qu� participaram o titu- O Presidente da R�P?bli-
d Pasta da Fazenda e :JS ca fez ver aos cooperatívístas

lar a
"_

entantes das assocla- que poderiam contar com a
repl'es ,_

'

_ cooperativistas agrico- açao do governo e com dís-

çoesd Rio Grande 'do Sul
-

ponibilidades de crédito, des-
las o

A

t d tí d'
Minas Gerais, São Paulo, Ba- ele que es e. se es lI�aSse 1-

riia e outros Estados; O, ob- retamente a ,produçao. D'3-

jeti'va da reunião foi estabe- terminou amda Juscelino

tecer maior margem de re- que o ministro
.

da Fazenda

cursos do Banco Nadonal ,de estudasse a utilização de

Crédito Cooperativista, a fim uma parte do saldo dos ágios

de que possa êste estabeleci- pelo Banco Nacional de Cré

mento concedei- maior crédí- dito Cooperativista para que

to aos produtores e, conse- o mesmo pudesse atender (l

,quentemente prociciar mais curto prazo os reclamos dos

rapidamente -o barateamen- produtores.
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

A U.R,S,S, em
Londres

LONDRES, 14 (UP) - Che

gou a esta cidade o ministro
do Exterior da União SDvié
tica, sr, Dimitri Chepolov. 0
chanceler soviético chefiará
a delegação de seu país nas

conferencias sobre Suez,

Mandarão o canal
pelos ares, com di

nam-ite
LONDRES, 14 (V. P.) - O

major Salah Salem
..
ex-mi,

nistro egipcio de Orientação
Nacional, chegpu a Londres
e declarou; no aeroporto, que
os egípclos estão "dispostos
a mandar pelos ares o canal

Desviou 11,600 marcos em Dusseldorf �:íssu��r cf�a����,�it�a�:l:.
m Belo Horizonte e' extradição das autoridades

Preso e I d que disse ter visto ontem o

recambiado para o Rio o em- alemãs c�ntra ele, ac�sa o
presidente Nasser, é diretor

pregado da "Manes,mann" da autona de um desvI�d d� do jornal "Al Shaab, do Cai-

RIO, 14 (VA) - FOI preso 17.600 marc:os, em Dusse 01'

Iro". Veio a Londres informar-
em Belo Horizonte e recam-I naquele pais. -

se sôbre a conferência.
biado para esta capital o

I, ,

I ão Ernest Otton Klinge- OUVido pela reportagem, B t�h:�er, de 25 anos, solteiro Ernest otton não. permit!u a ra as como
operário especializado em si- ser fotografado e disse n�o bailasd' -gía e ompregado nas querer falar sobre o assun o
erur ..

t'
,

d
"Usinas Manesmann", de a nao, se,r paran e o JUIZ e

M' s Gerais sua pátría.ma· I' " vel u
A prisão de Ernest foi efe-! l!'- umca coisa que re, o,

t la em virtude de haver f'OI ter chegado ao Bras il há
uae ,

,
.

_ zand
Divisão de Policia Marí- um ano e meio, empr eo o

na ,

"U
'

M sm nn"
.tíma e Aérea um pedido de nas smas ane� a

.'

TORONTO, 14 (V. P.)
Médicos da Universidade de
Toronto estão usando a bara-

.

DiamanteS· coloridos última inovaçao
/

da ciencia a-tômica

creto por um novo tipo de
presilha. Dizem que os no-

• VO$ trilhos darão a impres
são q,ue os tren-s "deslisam".

:/

i,.'.

Ik,

Nenhuma, ti primeira, vista. Parecem irmãos, são quase

iguais. Entretanto, apesar das aparências, um dêles é puro

sangue, excelente corredor, já levantou vários prêmios.
.

E os freqüentadores dó Turf� sabem qual é a diferença.

Também em gasolinas, compare! E comparando,'V. saberá qual é-a diferença:

Só IS GASOLINaS SHELL CONTÊM [j[!j fi!
* Potente< n, o. "0,637

tC.A. elimina os Curtos-I.C.A. não é nenhuma fór-

mula misteriosa. Circuitos, pois neutraliza os -

resíduos condutores de ele

tricidade, depositados por

'qualquer tipo de gasoUna
n� �trodos das ve� \

I.C.A. (Ignition Control Addí
tive) impede a Pré-Ignição,
não deixando incandescer os

de pós i tos proveníéntes da
_cdmpustão interna..

Para o m,tor �� teu cano, _

diferença começa quando V.

enche o tanque com gatollna
Shell. " única que contém I.C.l.

com

portanto, em qualid'lde, �Ó COMPARANDO!

LIRA TE;NIS, CLUBE

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



CASTEI. GANDOLFO" J6
(UP) _ o Papa PioXII deu,
hoje, pelo radio, 'sua benção
apost.olica, a todo o, mundo,

HONG KONG, 16. (UF) _ que ele sofre de alta pressão por motivo da 'Festa da As
O bispo americano Henry' arterial, numa conversa te- sunção. O Sumo Pontífice re-

'

RIO, '16 (VA) _ Dados ofiL

Ique
se �erificará. ainda este RIO, 16 '(V, A.) ;---: Adianta�, ternaciona1. Apresentará, eri

Ambrose Pinger, de 59 anos Ilafonica; antes de deixar zou a oração "Angelus Do- ciai& indicam que a produL mês. Com o terminal será
se flUe- 'o deputado ,E��lio I tão, à Câmara um documen

de idade, chegou hoje a Hong IShanghai, declarou que sua mini" e em seguida distribuiu ção de petroleo no Reconcavo possível) triplÍcat-' a' produção ?arl�s',desce�dente de somos, to que ,considera inédito: 1'('

Kong, a Qordo do cargueirÇl saúde "est�va bem:, levando- a benção. Falou de sua resi- Baiano atingiu no mes de porque o oléo excedéilte 'da oC�'para a trIbuna da Cama- pres'entáção feita em arabe

�ritâ��co ":Shi4�ng\", depOis'� s�,,'�� ,C,enta. as (\ir�lllr�tân-, 9'enei,;:t";.,q,e r,J:enão, atraves da julho úítimo 239 mil e 77� i capacidatle 1 de refinaria 'de ra na ?orrente sem_ana, para pelo Construtor do cana I,
de ter ...pass'ado cinco-··' anos'\ C!as". ,;.' � '*

' _,! emissora do Vaticano. Uma barris. Dos 3,05 poços ,ali ,exis,- 'Maikripe 'se'rá es,coado' pib ,f,ala,\ so?re a questao do Ca-

nas' prisões comunista.s Chi-: --,--- , rêde nacional de emissoras tentes, 112 estão em funcio,- outras fefÍriétrias,'do país.'" ll!;ll, de ·Suez
.. Aquele repre-

nesa�. E' êle o �ltimo bispo;. A reforma de em muitos países, retransmi- namento. Os ,campos petro'- 'L,I" '11 ,1;,1 (J s::I1y�nte� pauhsta procura-

amerIcano a deIxar a terra \ , tiu suas palavras. lífer,os do Reconcavo Baianp raJ,_?em�nstrar que a, Ingla:

ICh?an.tipnl,enngtearl, �aueCe�innaatuVI�arIIT11dee- Juarez ...,,_

'I D E-S-I S T' I' R À M--
entrarão em regime de pro-

I terra nao tem direito sôbrê

�
, dução incluindo 14 poço:s ,"f aquela- via de navegação in-

Lindsày, Nebraska, f.oi pos-: RIO, -16 (VA) Chegou _, s,ubmarinos IOgQ" que í�lque _3;�'
to em liberdade em Shangai, ontem ao Cate,te, -dire.tamen- FP�EN$TºNE, Inglater- conCluido Q te.rininâl nüiríti- -------.....- ....-----------------

n"o dia 8 do corrente mes .e te- distribuido ao presidente 'ra, 16 (UP) - A clá;ssi.ca· mo da Ilha Madre de D'2US, e
: 1

pe�maneceu na Missão Fran-' da República, apedido de re-- travessia do Cana� da Ma!l- ., �'-

�

ciscana daquela cidade, até forma do general Juarez Tá- cha, a ·nado, finalízou no fra-,' r J

entrar pará bordo do '''Shi1-1 vara.
"

'� �asso geral e ,eóro líumor dos Tr'a''tad'O 'fra' nc'O"
'. ,

10Ilg". Na segunda guerra I Não �é prováve� que 9 �r. ?ad�dores que inÍ(�iaram ho-
"

'

" , ,� )') 1
mundisJ, êle foi internado' J-usce!ino Kub'itschek vol-]e esta prova. Somente oito "G'" ;""" I

,

p�los j��-?neses. Após o co�-,i tando amanhã do c�'a�a:, d��- �?S �irite' �'d,oi�, riad.a:do�es erm�n,�çQ 11,:;lJ ",��; ,
As l,8.0pO fam�lia� '�l�gt)ladas ) _,

fhto, Vl:SltoU os Estados Um- ,pache logo

o,proces�o."
'

, ,I
,nscntos der�m ,s salda e

BONN," -6 (V, A.) - O Mi-' es'tãôJ)r�c�tiend�' atualriídnte
"

dos e .depois r.etornou à Ch�-I Igonbra-se tambem" �e o )riÚicanbnte' tiveram todos nisté;io: do ,E�teJi_Q�: da �e- 's�bor�os 'df9tH,z',;��rP:ií�lf.
na. PInger fOI preso no �Ia ,ge��ral.Lott" encaminhapQ.o :jue ab�n�onar a pro'ia com púb.l�tca '"Fedexal "co.JV.ur1!pa Informa-se, por outro la-
5 de agosto, de 1951, em Tsmg ao preSIdente da �epública o umf!- �edla de dez, horas na-j que f,oi assinado em Paris Ido,lgÚê'Jds' ceii.t}bs1 �ái's '�tin
Tao e mais ta�de ��a�sfeÍ'i-: pedid,O de,ref?rma d,o 'gene'ràyGa'!,do ,contra' a ,corr�nteza e!após trê�' s:e{nan'��; ci�, ,nego� g'idbs sãô' Y({bli�c6' e;Mâw�a-
do para 'll. �el1ltenclana de Juarez Tavora, de� algu� mau !Tmpo. " c,�ações" um Trata�o frapco- bo, "situâ'çlos a sudeste 'da
Shanghai. Nao foi dada qual-, pare.�er, opinando sobre a -,--,-�, "germânico de, Navegaçã_p, l( e Ü�fl,"tendo' �ofrid0 igp-2:,hnen-:quer comunic�ção .oficial so-' decisão que melhor "COl:l��I�

(

P'ro'tésfo'u" O ,,�ireito� 'de 'É�tab'e,le.ch�e1íll�o. te' g'rand'es prejui:t�s as pí�n-
bre as acus.a�oes que pesav�m t�sse os interess�,s do ,,E,��t- ,',,:', I, O Trw,tado fa� ju,s às 'me- taçôe�tcie ca:ré'e'�e, bap�:t;lá.
sobre ,ele Embora Se saIba CIto p

"

'

,'" emi t \ l! 'd d d'
'" ,) , fi, .. I, " ).1",

• •

;, '

,; l ,p: ';-'''t" 'anama 'I' ,�en Eis �e essl, a e;;,I,: � " I l"{- .r',' [, ,:' ',Jr,,)' 'i !

:" • iambos os palses no-sentIdo Sln'�IC:lJO" do ' '1'0 "

, ---,�---"-'----_:.'-'- '�_'-,-'--,---,_, L<:?�DRES, 16,':CUP), -; ç). ,de criar, uma ,base_contra-" ,U' \\Iii ",' ,'T

II \.;,
" �,

Depôs João Neves na Comi,ssãg dos �7: �i:���á��I�té;!;U�ãOOf���;�':i;��������t!P:[:��!�:��dO:, m,é'�(210/:'Va�ejisiá:
� '-h'-,

M"I"'nera-J�s'�
l�' 1,,\ I ,��r�1:c�?s�h��'dtci,�a�:b��!1�::;�:lta�,�a�:::�iVi,�:���d:���!I,de'f_loriâjTóp'oIiS,,:

, ;',', : "'" "Caha1 de Suez, O embaix<;ldQl', riômicas dos seus súditos n)
S h

'

" ' ,,',

RIU, '16' (V. A.) _ o. "r. são de 'Ener�ia Atômica] sô- do Panamá ante a corte) 'de I, o�tro ,país 'Ah�m di�s�, o 'Ten ar-Gerente,:
, , ' , ," ,,', ",,:1,,' 'r "J' ,co:;,,·,"'.. emos a grata sati"f ão

João Neves da Fontoura, fa- bre Minerais: Atôniicos; na s��t �'Jàmt;'s, , , Rober�o, Arias, i Tratado contém um regula-"a', i" ., _; I "i:j. �
'!ando hoje perante a Comis- Câmara �edél'àl, ?isse;

-

'entre� 'y1�1�?� :�sta' ,t�rde; o, slÍb-se� menta dos proqlemas mais '1� �Ql11Ur1I:.c-.ar �!V. :s_a.'..q�:. a
outras cOlsas, qu� "o 'sr. Ge- 'creta'no perman,ente ,de. 're- inlporta,ntes de navegação, I

o cor��nte, tem:?u 1'o�se
In,struc,'o-es 'da, túlio Vargas não era h,omem 'laçqes '��teriores; e lhe entre- quê'dizem respeito aos dois �: nov� DI� etor�a �es�e :"Sm- ,

capaz de sUJ'eitar-s� a p
"o

_. gou1.o' prote:Sto. " , . ,

'
.

"Ilcato, assIm, ,dlstnbUlcla-:,

SUMOC' sobre' a sões' externa;": AfirmO'ur:�e,'
palses.

,

Presiden,te .,_,.João B,atista
G'etúli'o estavà empenhado I dos,Santos.. '

'''' ,

,

'

,

num plano' de desenvolvi- O V ti d
· r VIce-PresIdente '''-'' ..Mário'

indúsfrià áutomo� menta econômico; preCisan� ',';
a lçano .encara com. pru �nCJª,::O :.Machado., . VI! .. ,'

b'II'I"I'st"lca ��aliz��I�,er:��!�i�O��rP:�:
-- ",', ...

f:
.

CaSg,SUeZ ":M:�O�·:g.�e�e�á�i,�",,.,- �Laerte
; '.. , " .. " ",' _

' . 2 Secr,etano..__, LUIs, Fer-
,

negOCIOU com . .os mmerals, CIDADE DO VATICANO, 16 servatore Romano" diz que n d M' h d
'

,

RIO 16 (V A) Anun '
.

t' 1 tI' (VP"',
' an o' ae, a o. '" '

. '.
.. _.)

-

pOlS 1111a em men e so UClO- . J,' _ "L'Osse'fvatore ',qualquer solução' aceitavell iá T .', .

ClOU hOJe a SUMOC que eJ;Il nar eSSa' 'd d' R'" ,." .'" .

' . esour�nro - Juho, Ce-
b' " ',. ,", -

"

.
.s pecessl a es lme- omano comentou, hOJe para o EgItO pr@vavelmenlesr'dR"-"reve revogara as lnstruçoes diatas'" "E . d,j',·

'

. "

'
, ,.I ,,"',

'

"I
a Ino, a ,osa.' " "

"

,
' �, '

"

C t, m
_ resumo _

IS-I que os prognostlCos dos re- nao sera re�ultado da con- 20 '

' .

127<e 128, ....que regulamentam se _ naà hôuve'pressão' Ge- sultados da óônferência" "d f
" , '

-

,

,,'
.

'.' -'Tesourelto'� ErIber-
indú tria t b'l' t·

"

I
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o Govêrno 'Federal não tem meios pa�a
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estabelecer o congelamento·· ,dos preços nl�:.O�ol���:�ong'�:o';�:I:�:����::, �n��,:'��ita�:;

B' o' qoe .confena o�PreSidente da Republica, dlrlglndo-s6 1I0J trabalhadores do Ceará l:a;!:!::i��,�Ii:�:::.�::�:i�:�=-::'��:if::?n;�::;
RIO, 16 lVA) _ Falando da crise que se observa no a- desejo que o salário mínimo lhadores, afiançou o chefe, nuou não deu ao governo' do que nove de Geografia. grafia/ da Castinga" pelo prof.

aos trabalhadores cearenses, basticimento de leite e açu- recentemente decretado não
I
do executivo que o assunto' recursos para uma regida po- Humana, s'te de Metodologia I Aubert de la Rue, e outra

o, presidente 'Juscelino Ku- car na capital. d,a República. seja apenas o mínímo, a ser' tem sid? pormenoriza_damen-! Úca de ,re�ressão. Estamos, e Ensino d� Geog:-a.:Ha, '�eis II' :u� trabalho
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do prp��ssor
bítschek declarou que a ta- O governo esta e?frentan- pago aos empregados, mas, te analisado. Os orgaos de I contudo, disse procurando de Geografia Agrária e cm- PIerre Mombeíg (que ja le
refa mais dificil de seu gO- do corajosamente o assunto, isto sim, o bastante para ríscallzação de que o gove-rno 'encontrar 'esses meios dentro co de Bíogeografía. Em en-' clonou em São Paulo) para' a
verno tem sido a do combate disse, e ele proprlo acompa- que o trabalhador possa, a� dispõe, declarou, não estão' da -lei. 'trevista à imprensa, na Esco-
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do servIço sobre o,AtlantlCo I Apenas um dos 276 mineiros
, Aumenta o papel da Lufthansa, em epoca an-, aprisionados nas entranhas'
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;atarinense de Ciências Eco- RIO, 16 WA) '_ Segundo
_

eso ução a Argentina sôlire,,<�a"nômicas, convida as auto- quadro demonstrativo orga-
ridades e o povo ,em geral nizado pelá Caixa' de Amor- madeira do Brasi'l;)ara a Ceuferencia que no tizaçao, existiam em circll-
Clube Doze de Agosto, hoje lãcão, em 31 de julho findo,
às 20 hol'ªs;' será 'proferida 805.511.405 notas -de, papel-'

' �'. AIRES, 16 (UP) - O ja realiza,das exc'lusivamel1-
1 '1 t f ,Mmlstro de Córnerciõ e In-tI'pe o 1 us re pro essor Alde moeda, dos valores de um a

e pe as empresas pnvadas.
,...' ,dúst,n,'a apro'vou uma resolu- N 'd' d
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�a!,llpa.Jo, Presidente do, Cou- mil ér'uzeiros, no total de os conSl eran os se poe de

s<;]ho Nacional de Econom!a. Cl'$ ,73.731.540.349,00. ção vinculada com a impor- manifesto a intenção do go-
S d 1 t t,acão de madeiras do Br

-
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en o que o i us re confe- Confrontando essa impor- ' a- ver,no no ,evo ver a ml,�lati-
rencista é uma das maiores tâncta com a existente em

! va partiêiI1ai'- ati'vidades in-

autoridades em Econemia' do 30 de junho último _ Cr$ '"

si! e sua comerci�lização no' dustriais e comérciais, antes
3rasil, é de se esper::).r gran- 73.034,039.:,l49,00 _, verií��a- 'nerc��o local. Dispõe que a a cargo do Estado, levando
de afluência de" milhares de se ,uma' difE!_rença, para mais,

_mportqção ,d,e, madeiras a11- em conta sebretudo que cons

)�sS'::Jas que se" interessa,lu <;le Cr:$ ,�97.501.100,00 no Pa-
,Ges afe�a à, Direção Nacional tituiam monopolio exclusivo

pÍ'1a' fasc�ipal1t,e ma�éria. peh.mQ�_da em circulaç,ãó. ::\e Indústri�s do Est�o, se- das organizações esta-tais.

Banhá importada a Cr$ 27,50, no Rio
RIO,' 16 (V. A.) _ Uma do abastecimento da COFAP.

parte das três mil toneladas A importação foi autorí-
de banha importada pela zada pelo coronel Frederi-'
COFAP ja chegou.. Assim co Mindello logo que assu

que chegar o restante, ini-I'miu a

p,residência da co.
cíaremos a distribuição dire-
tamente ,:=ta público, a vinte,'IFAP. Somente agora, quatro
e sete cruzeiros e cínquen - meses passados, a banha Co

ta centavos o quilo _ reve- meça chegar. Deverá ser dis
lou hoje 'à imprensa o COfIÓ- tríbuída por todo o país, aca
nel Benedito 'Gama, chefe bando logo.

Retira�os OS",
Cadáveres

Florianópolis, Sexta-Fei ra, 17 de Agôsto de 1956
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questão do Suez será debatida' na
Câmara

GOIÀNIA, 16 (UP) .r: "So-

mente da região de Nique
lândia levaram por via aérea,
clnndesttnamente.i

âü mil to

neladas de minérios radio
ativos' brasileiros" - declarou
à reportagem o professor Zo

Recebemos e agradecemos: I 'Assim, conforme consta da, roastro Arti8!ga; a maior au

, Florianópolis, 15 de agôs- ata lavrada naquela oportn-I toridade goia�ia em minéri.os.
to de 1956. niQade, fica constituida a ,O sr. Artiaga acaba de te-
,

CIRCULAR N. 1/56. Junta, Governativa da Fede- IEgrafar ao diretor do 'De-

Apraz-hos comunicar a V, ra-ção, a qUal na mesma da-I partamento d:e Produção Mi

S., que, havendo a Diretoria ta assumiu Os seus cargos,lneral clo Ministerio da Agri
eleita desta F'ederação, re- passando de então em diafi- cultura, pedindo credenciais
nunciado :seus cargos, o Con- te, a dirigir os destinos da I para fiscalizar "a:s pesquisas
selho de Repres'entantes, entidade, até que se realizem I clandestinas que estão sendo
em reunião realizada no dia as eleições para constituição' feitas por técnicos estran-

'12 de agôsto corrente, hou- definitiva da Diretoria. i geir,os em solo goiano, nota-
ve por bem nomear para OS Aproveitamos o ensêjo pa- damente na região norte do

car,gos da JUNTA G-OVER- ra formular nossos votos de Rio Santa Tereza, onde exis

NATIVA os seguintes sindi- distinta consideração e apre- tem grandes provínCias peg-
cais: ço. ,'matitícas radioativas".
PARA PRESIDENTE Em abono de suas afirma-

DALIRIO DjE A, BASTOS. Cordialmente, i tivas, citou o professor o ca-

PARA SECRETARIO _ Dalírio de Almeida Bast03 sO de uma carayana de tu
TEODORO COSTA JUNIOR. - PRESIDENTE.
PARA, TESOUREIRO Teodoro Costa Júnior'
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Ferdinand de Lesseps, Para'
evitar uma luta entre Tur
quia e o Egito e que segundo,
o mesmo,' era fomentada ,pe- ,

los ingleses.
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O meu 'velho

dar murJ.·o�' no
o 'Tempo,

-Contou-me êle, outro dia, que de há muito vem
observando um fa:to' interessante n.o jornalismo da
situação: o aparecimento de enorme 'número de joven3
colaboradores da coluna política.' Dia não pàssa sem

"�ue_ al�'um jornalista em prõjeto vá às, redações dos
,o:gaos pa�tidári{)s do gO'l'êrno levar colaboração espOil
(ta,nea. E; ainda, �egundo observação, de Mestre Ari, to
'dos os candidatos às seções' pólíticas, em Vez de 'elo-
gios ao govênio, preferem, o ataque aos adversários

" ,;. _ Qúáhd:o Chegam _ disse-me o Ari _ e an�n
'ciam colaboração polítka, eu pergunto 10gQ: contra v
liir.. Nel'êu ou contra o ç!r. Rubens? Até hoje não �rrai
,uma só vez! O que 'esCapa do primeiro cai no segÜnd;!

Pelo que observo já sou slogan para fazer,em médi�
"no ,Palácio. O fato não me acabrunha, pois nele vejo'

, ,também, que ainda posso auxiliar a mocidade pensá
dora e, intelig,ente da nossa ferra .. ,
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